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Desde os tempos do Veneziano Marco Polo (nascido em 1254), que o comér-
cio no mundo se intensifica cada vez mais e a ganância de alguns países 
idem, o que me faz lembrar certa nação que literalmente tinha seus ca-

pitães “piratas” e chegavam às terras e colocavam suas bandeiras e diziam: “PER-
TENCE A COROA”. 

O Brasil, 5º maior país do mundo, com extensão territorial de 8.514,876 Km2, 
possui um litoral de 7.367Km, banhado a leste pelo oceano Atlântico, o contorno 
da costa brasileira aumenta para 9.200 Km, de litoral com forte vocação para a Na-
vegação Marítima, Fluvial e Lacustre, mas foi priorizado o transporte rodoviário. O 
que nos causa espanto diante do custo de manter rodovias e vidas perdidas que não 
podem ser mensuradas. 

O futuro da Marinha Mercante Brasileira passa antes de qualquer coisa pelas leis 
elaboradas pelo Congresso Nacional que deveriam priorizar e proteger a cabota-
gem, o longo curso e seus Marítimos e finalmente criar leis que venham permitir 
a permanência de brasileiros a bordo em todas as embarcações de bandeira brasi-
leira e nas embarcações estrangeiras que ficarem mais de 30 dias em nossas águas, 
inclusive os navios de passageiros que faturam milhões de dólares com o turismo e 
não permitem nossos marítimos a bordo. Isto posto, estamos gerando empregos e 
riquezas para países que cada vez mais, tem a sede insaciável de riqueza, enquanto 
nós estamos deixando para as futuras gerações, mesmo com o pré-sal, o minério de 
ferro e tantas outras riquezas que transportamos, o desemprego, a pobreza e a falácia 
que somos o país do futuro. 

É preciso que os nossos interesses sejam preservados em prol da nação e não ape-
nas de alguns que almejam o lucro a qualquer preço mesmo que custe o emprego do 
compatriota, pois sabemos que o dinheiro não tem pátria, indo aonde rende mais. 
Assim são alguns brasileiros, incapazes de sentir a necessidade da classe trabalha-
dora. Lembramos, ainda, que o futuro é hoje e que não podemos perder o “trem” 
da história. Ou nos protegemos ou seremos vistos eternamente como “republiqueta” 
que não conseguiu deixar de ser colônia. 

Que o Sr. DEUS rico em misericórdia abençoe esta nação!
Boa leitura!   

E  D  I   T  O  R  I   A  L

Alcir da Costa Albernoz
Presidente do SINCOMAM

Os entraves 
da Marinha 
Mercante
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No dia 05 de setembro de 
2013, aconteceu no Cen-
tro de Instrução Almirante 

Graça Aranha (CIAGA), no Auditó-
rio Almirante Newton Braga, mais 
uma cerimônia de conclusão do 
Ciclo Escolar da turma do Curso 
de Adaptação para Aquaviários 
do Módulo Específico para Maríti-
mos - Seção de Máquinas - Motores 
(CAAQ-I-MM - 01/2013). O evento 
contemplou a formatura de 30 alu-
nos do CIAGA.

Na ocasião, o Comandante do 
CIAGA, Contra-Almirante Victor 
Cardoso Gomes, realizou a entrega 
do Prêmio Escolar ao aluno primei-
ro colocado da turma CAAQ-I-MM, 
André Reginaldo Martinhago. O 
presidente do SINCOMAM, Alcir 
da Costa Albernoz, também pre-
senteou o aluno com uma placa de 

SINCOMAM apoia
formatura da turma do CIAGA
Entidade forma mais 30 Condutores para a Marinha Mercante

honra por sua dedicação e esforço.
Durante discurso, o presiden-

te do SINCOMAM agradeceu o 

Comandante do CIAGA, seus co-
laboradores e o corpo docente de 
professores pela árdua missão de 
formar e qualificar o futuro Condu-
tor de Máquinas. 

“É com alegria que retorno a 
essa casa para comemorar com 
os senhores esse momento impor-
tante para todos nós! Saibam que 
a Marinha Mercante atual exige 
dos que se habilitam conhecimen-
tos ilimitados, pois temos que ter 
formação e qualificação para ga-
rantirmos nossos empregos, hoje 
ameaçados por estrangeiros, que 
fragilizam as condições laborais, 
pois aceitam condições impostas 
inferior ao que já foi conquista-
do. Lembre-se que o SINCOMAM 
estará sempre de prontidão, para 
defender os seus interesses, pois a 
razão de sua existência são os seus 
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Presidente do SINCOMAM, Alcir da 
Costa Albernoz

Foto: José Jandilson Teixeira C
avalcanti
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SINCOMAM apoia
formatura da turma do CIAGA

associados”, ressaltou.
O evento contou com a partici-

pação do Comandante do CIAGA, 
Contra-Almirante Victor Cardoso 
Gomes, acompanhado do Supe-
rintendente de Ensino do CIAGA, 
Contra-Almirante Marco Antônio 
Guimarães Falcão, e do Presidente 
do SINCOMAM, Alcir da Costa Al-
bernoz, dentre outras autoridades.

Entrega de homenagens
A emocionante sessão de ho-

menagens realizou a entrega de 
prêmios ao paraninfo da turma 
(CAAQ-I-MM), o professor Rober-
to Moreira Leal.

O Comandante do CIAGA en-
cerrou o evento agradecendo a 
presença de todos e desejou suces-
so para os novos Condutores da 
Marinha Mercante.

Segundo informações divulgadas no site do Programa, foram as-
sinados, no âmbito do Prominp, com o aval da ANP, dois Termos 
de Cooperação entre a Petrobras e a Marinha do Brasil, no valor de 
R$ 78 milhões, com o objetivo de modernizar e ampliar o CIAGA 
(Centro de Instrução Almirante Graça Aranha), no Rio de Janeiro, e 
o CIABA (Centro de Instrução Almirante Braz de Aguiar), no Belém 
(PA), com o intuito de aumentar o número de oficiais da Marinha 
Mercante, suprindo a demanda do setor de Transporte Marítimo.

A partir do primeiro trimestre de 2014, o Prominp anunciou que 
vai retomar a oferta de cursos de capacitação de mão de obra para 
atender à demanda da indústria naval e offshore no país. O projeto 
foi aprovado pela Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis (ANP), e contará com o apoio de empresas fornecedo-
ras de bens e serviços do setor, conforme a disponibilidade de vagas, 
que serão anunciadas no site do Programa (www.prominp.com.br).

A previsão é que, nesta nova fase de qualificação, sejam capaci-
tados mais 17 mil profissionais até 2017.

Prominp investe na 
formação de Oficiais

O Prominp - Programa de Mobilização da 
Indústria Nacional de Petróleo e Gás Natural 

– e a Marinha do Brasil vêm participando 
do Comitê Setorial de Transporte Marítimo 
(TM) para pontuarem uma questão crítica 

relacionada à formação de Oficiais da 
Marinha Mercante.

Foto: divulgação
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Rio de Janeiro ganha  
pós-graduação inédita na 
área marítima

Especialização será em Gestão do 
Transporte Marítimo e Atividades Portuárias

O projeto acadêmico, que 
foi criado a partir da soli-
citação dos alunos da pri-

meira turma do Curso de Extensão 
em Direito Marítimo, ministra-
do pela ESA-OAB/RJ, obteve tanto 
sucesso que foi desenvolvido uma 
pós-graduação lato sensu, inédi-
ta em Gestão do Transporte Marí-
timo e Atividades Portuárias.

Segundo o coordenador acadê-
mico e professor da ESA-OAB/RJ, 
Wellington Beckman, a pós-gra-
duação tem como objetivo a es-
pecialização multidisciplinar do 
profissional de nível superior 
que trabalha ou queira trabalhar 
na indústria naval e offshore, 

tanto pública como privada. 
“O curso será voltado para di-

versas categorias profissionais. Es-
tamos satisfeitos em poder passar 
todo o conhecimento adquirido a 
bordo das embarcações mercantes 
e na indústria naval ao longo des-
ses anos aos interessados. Precisa-
mos capacitar os jovens de hoje e 
os que já estão no mercado para o 
futuro deste setor que é muito pro-
missor em razão do Pré-Sal”, disse 
Wellington Beckman.

A especialização está sendo rea-
lizada pela UNIGRANRIO, desde o 
dia 20 de setembro, com duração de 
18 meses (360 horas/), tendo aulas às 
sextas e aos sábados (períodos da ma-

nhã/tarde e noite), sendo realizadas - 
de forma quinzenal - no Campus II 
da Lapa, localizado no centro do Rio.

Em novembro, também acon-
teceu o encerramento da segunda 
turma do Curso de Extensão em Di-
reito Marítimo. O curso reuniu cer-
ca de 48 profissionais, para 50 vagas 
oferecidas. Na ocasião, o presiden-
te do SINCOMAM, Alcir da Costa 
Albernoz, participou das aulas e se 
mostrou otimista quanto aos avan-
ços da natureza jurídica no mar. 
“Existe um mercado fantástico em 
prol do momento em que o Brasil 
vive. O Curso de Direito Marítimo 
vem para completar a nossa capaci-
tação profissional”, disse Albernoz.

2ª Turma do Curso de Direito Marítimo ESA-OAB/RJ - (ao centro de terno preto) coordenador do Curso Wellington 
Beckmam e o presidente do SINCOMAM, Alcir Albernoz (a direita terno cinza)

Foto: SINCOMAM
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Aliança realiza curso em 
parceria com SINCOMAM

A Aliança Navegação e Lo-
gística e o SINCOMAM  – 
Sindicato Nacional dos 

Condutores da Marinha Mercante 
e Afins - firmaram parceria para 
promover a qualificação e instrução 
profissional para trabalhadores do 
setor de navegação.

A empresa realizou cursos de 
capacitação profissional na sede do 
Sindicato, ao decorrer do ano de 
2013, e contou com a participação 
de mais de 90 inscritos, dentre eles 
Condutores de Máquinas indicados 
pelo SINCOMAM.

Segundo o coordenador pedagó-
gico de Treinamento e Desenvolvi-
mento da Aliança, Abel Soares, os 
cursos tem por objetivo capacitar os 
profissionais de bordo no trabalho 
em espaço confinado cumprindo as 
medidas de controle determinadas 
conforme a Norma Regulamentado-
ra NR 33.

“Nossos cursos fazem parte de um 
plano geral de treinamento, que en-
globa entre outros o curso NR 33 que 
está sendo realizado em parceria com  
o SINCOMAM. A Aliança também 
disponibiliza cinco vagas gratuitas 
para CDMs oriundos do Sindicato, 
visando a ampliação do aprendizado 
dos associados”, disse Soares.

O coordenador ressaltou ainda, 
que para realizar o trabalho em es-
paço confinado a bordo existem três 
funções: supervisores, vigias e traba-
lhadores. Neste sentido, são minis-
trados dois cursos de capacitação: 
o primeiro de Supervisor Autoriza-
do, com no mínimo de 40 horas, e 
o segundo Vigia/Trabalhador Auto-
rizado, com mínimo de 16 horas. A 
certificação é obrigatória e exigida 

Curso é voltado para qualificação de profissionais 
do setor de navegação

pelo Ministério do Trabalho, sendo 
necessária a sua apresentação no ato 
de embarque do trabalhador.

Para Abel, o crescimento da Alian-
ça nos últimos anos, baseou-se na 
intensificação de suas atividades na 
cadeia logística, no transporte de ca-

botagem e no trans-
porte internacional. 
A  empresa também 
passou a gerar es-
paço e necessidade 
de investimentos 
em qualificação e 
estudos dos seus 
tripulantes. 

“A Aliança atua 
em todas os portos 
do Brasil. Realiza-
mos a aquisição de 
quatro novos navios 
para renovação da 
frota. Para 2014, há 
projetos de novos 

cursos de qualificação tais como: 
reciclagem da NR 33, curso técnico 
para NR 35 (Capacitação e Trabalho 
em Altura) e especialização voltada 
para o desenvolvimento da culinária 
a bordo com módulo nutrição, entre 
outros”, informou o coordenador.
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Navio de cabotagem Pedro Alvares Cabral, que faz parte 
das novas embarcações que modernizam a frota da 
Aliança Navegação e Logística

Turma de alunos do curso de Supervisor da Aliança Navegação e 
Logística no SINCOMAM
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Dr. Julio Torquato
Advogado do SINCOMAM

O excesso de normas burocrá-
ticas, as mudanças constan-
tes na legislação e os gastos 

elevados na contratação de profis-
sionais são apontados como fatores 
mais do que suficientes para que 
as empresas optem pela terceiriza-
ção dos serviços e profissionais. A 
alocação de mão de obra é uma po-
lêmica que invadiu o Plenário e le-

Emprego: 
terceirizar ou contratar?
Brasil tem mais de 12 milhões de trabalhadores terceirizados. 
Número corresponde a 31% dos que têm carteira assinada.

varam brasileiros a lutar pelos seus 
direitos na Justiça.

A origem da terceirização acon-
teceu nos Estados Unidos logo 
após a eclosão da Segunda Guerra 
Mundial, as indústrias bélicas ti-
nham que concentrar seus esforços 
na produção de armas e passaram 
algumas atividades a empresas 
prestadoras de serviço.  Por estar 
sobrecarregada e sem condições 
de atender à demanda, as indús-
trias bélicas iniciaram o processo 

de transferência de serviços a ter-
ceiros, que seriam contratados para 
dar suporte, por exemplo: ao au-
mento da produção de uniformes 
militares, armas leves e pesadas, 
munição, navios, aviões e tanques 
de guerra. 

No Brasil, imperava o regime 
militar que impossibilitava ino-
vações no setor da tecnologia da 
informação. O mercado nacional 
manteve-se fechado no início do 
século XIX nas décadas de 1960, 
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Protesto
Em agosto ocorreu uma 

forte manifestação organi-
zada pelas centrais sindi-
cais, que tevê como alvo 
o projeto de lei (PL) 4330, 
que regulamenta a tercei-
rização. Para as entidades, 
há retrocesso nas propostas 
do governo e empresários 
sobre os seis pontos consi-
derados prioritários pelos 
trabalhadores: o conceito 
de atividade especializada; 
os limites à terceirização; 
o entrave para a quarteiri-
zação; o significado dado à 
responsabilidade solidária 
(aquela em que a empre-
sa contratante é respon-
sável por quitar dívidas 
trabalhistas deixadas pela 
terceirizada); o caso dos 
correspondentes bancários; 
e a organização e represen-
tação sindical.

1970 e 1980, o que ocasionou um 
tardio desenvolvimento neste setor. 
Mesmo chegando aos poucos, em 
território brasileiro, a terceirização 
foi gradativamente ganhando força. 
Com o passar do tempo, empresas 
que antes produziam até parafusos 
como é o caso da Ford, passaram a 
terceirizar seus serviços, cuidando, 
apenas, da montagem da produção. 
Esta estratégia gerencial inovadora 
na época tornou-se uma das ferra-
mentas mais utilizadas pelas indús-
trias nos dias de hoje. 

O aumento da terceirização no 
Brasil preocupa inclusive o Ministé-
rio Público do Trabalho. Os setores 
que mais terceirizam são: saúde,  
construção civil e bancário. Entre 
os problemas decorrentes da tercei-
rização estão o aumento do número 
de acidentes de trabalho e a difi-
culdade de o empregado conseguir 
pleitear seus direitos na Justiça. 

O Sindicato Nacional dos Con-
dutores da Marinha Mercante e 
Afins (SINCOMAM) comprou a bri-
ga e se levanta contra a terceiriza-
ção de profissionais, principalmente 
na Marinha Mercante. Atualmente 

existem muitos CDM’s desemprega-
dos diante do ingresso de estrangei-
ros. Os empregadores aproveitam 
da situação para incluir a mão de 
obra mais barata em prol do traba-
lhador estrangeiro. O SINCOMAM 
não é contra a pessoa oriunda do ex-
terior. Porém, o Marítimo brasileiro, 
que ocupa um posto de trabalho nas 
embarcações, seja elas de cabota-
gem, apoio marítimo e perfuração, 
deve ser tratado com dignidade e 
respeito as garantias consagradas na 
Constituição Federal e CLT.

De acordo com o último relató-
rio do Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos Socioeco-
nômicos (Dieese), o Brasil tem 12 
milhões de trabalhadores terceiri-
zados, o equivalente a 31% dos tra-
balhadores com carteira assinada 
no país.

O Dieese também informa que, 
o trabalhador terceirizado perma-
nece 2,6 anos a menos no emprego, 
tem uma jornada de três horas a 
mais semanalmente e ganha 27% a 
menos do que o CLT. A cada 10 aci-
dentes de trabalho, oito acontecem 
entre terceirizados

Obras de reforma do Maracanã contemplaram mais de 5.200 trabalhadores
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V  I   S   I   T  A  S    S   I  N  C  O M  A M

SINCOMAM visita 
embarcações das 

empresas Guinmar, 
Transpetro e Bram 
Offshore, a fim de 
conhecer a rotina 
de seus associados 
Condutores de Máquinas. 
O Sindicato também 
recebeu os representantes 
da empresa 
Excelerate Energy.

Representantes da empresa Excelerate Energy realizam reunião no SINCOMAM para futura parceria

Embarcação da empresa Guinmar na Ilha da 
Conceição, na cidade de Nitéroi - RJ

Diretor do SINCOMAM, Hélio Costa (à esquerda), e o 
Condutor de Máquinas da empresa Guinmar, José Iran

O diretor Adjunto do SINCOMAM, Antônio do Carmo Filho 
(esquerda), e o diretor Secretário Geral do SINCOMAM, 
Nilton da Silva Mascarenhas (direita), em visita ao navio 
Tucunaré, da empresa LOG-IN.

O diretor Administrativo do SINCOMAM, Jorge Pacheco (esquerda), e o advogado do 
SINCOMAM, Julio Torquato (direita), em visita ao Porto de Itaqui (MA)

O diretor Adjunto do SINCOMAM, Antônio do Carmo Filho (ao centro – azul) em 
visita a embarcação da empresa Camorim

Delegacia de Macaé visita embarcação PSV Bram Bahia da empresa 
Bram Offshore
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IBAMA libera operações do Porto de Paranaguá
O IBAMA (Instituto Brasi-

leiro de Meio Ambiente e Re-
cursos Naturais) emitiu - em 
julho - a licença de operação 
do Porto de Paranaguá, loca-
lizado no estado do Paraná. 
Após 10 anos, o terminal con-
seguiu regularizar sua situa-
ção no órgão ambiental, que 
pendia desde 2003.

Com a liberação, o Porto de 
Paranaguá tem o aval dos ór-
gãos ambientais para desenvol-
ver seus projetos de melhorias, 
como acostagem, dragagem e 
ampliação. A licença também 
habilita o porto a realizar todos 
os demais licenciamentos ne-
cessários para a execução dos 
projetos estruturantes.

A Transpetro e o Estaleiro Atlântico 
Sul (EAS) lançaram ao mar o navio 
suezmax Dragão do Mar, terceiro pe-

troleiro construído através do Programa de 
Modernização e Expansão da Frota (Promef). 

A embarcação passou ainda pelos acaba-
mentos finais, no Complexo Industrial Portuá-
rio de Suape, localizado em Pernambuco. No 
período de 18 meses (entre novembro de 2011 
e maio de 2013), cinco navios do Promef já en-
traram em operação.

O petroleiro suezmax tem 274 metros de 
comprimento, 51 metros de altura, 48 metros 
de largura e capacidade para transportar um 
milhão de barris de petróleo, o equivalente a 
quase metade da produção diária nacional.

Transpetro e EAS 
entregam o navio Dragão do Mar
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OGX demite 60 funcionários e anuncia reforma

A  OGX, petroleira do empresário Eike Ba-
tista, divulgou que demitiu cerca de 20% 
de seu quadro de funcionários (equiva-

lente a 60 trabalhadores) na última segunda-fei-
ra (07/10), informou a empresa através de nota. 

Segundo a empresa, o que está havendo é 
um processo de reestruturação financeira, que 
passa pela negociação com credores, otimização 
de custos e ajustes no quatro de colaboradores.

Em novembro de 2010, as companhias de Ei-
ke Batista valiam R$ 98 bilhões. Hoje, o valor 
de mercado já caiu para R$ 2 bilhões. A holding 
EBX já demitiu 335 dos 400 funcionários em 
operação no prédio do Rio de Janeiro.
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SINCOMAM é campeão de pedidos  
de mesa-redonda na SRTE/RJ
O Sindicato Nacional dos Condutores da Marinha 
Mercante e Afins (SINCOMAM) é o campeão em pedidos 
de mesa-redonda na Superintendência Regional do 
Trabalho e Emprego (SRTE/RJ), do Ministério do Trabalho. 

J  U  R  Í  D  I  C  O
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SINCOMAM é campeão de pedidos  
de mesa-redonda na SRTE/RJ

Dr. Joclemy Gama
Advogado do SINCOMAM

O SINCOMAM visando de-
fender as causas de seus 
assossiados, não poupa a 

sua equipe jurídica de comparecer 
e participar das mediações realiza-
das pela entidade ministerial em 
face das empresas e de seus repre-
sentados, que pode gerar possibili-
dades de entendimento direto entre 
as partes ou não. 

Para o advogado do SINCOMAM, 
Joclemy Gama, o mediador tem a 
função de auxiliar as partes a chega-
rem a um consenso sobre as questões 
em que divergem o Acordo Coletivo 
de Trabalho da categoria dos CDMs.

“Nem sempre conseguimos al-
cançar o entendimento, afinal, a 
intercessão do mediador muitas 
vezes esbarrasse na oposição das 
Empresas. Quando isso acontece, o 
impasse acaba desaguando na sea-
ra judicial, onde, após a apreciação 
das razões e contrarrazões apre-
sentadas pelo Sindicato e Empresa, 
respectivamente, é prolatada uma 
decisão chamada de “Sentença 
Normativa” que deve ser cumprida 
pelas partes em seu inteiro teor”, 
disse Joclemy.

O SINCOMAM, ao longo dos 
anos, tem requerido um número 
acentuado de mediações e não dei-

xa de envidar esforços para que as 
tratativas dos Acordos Coletivos de 
Trabalho mantenham-se nos trilhos 
da composição amigável. Apesar 
do Sindicato considerar parceiras 
as empresas com as quais negocia, 
não é displicente com seu “dever 
de casa” e nem ignora a ferramenta 
jurídica que a Lei lhe disponibiliza, 
tanto é que várias questões tem si-
do alcançadas através do Dissídio 
Coletivo na seara judicial.

“Algumas empresas não compa-
recem às Mesas Redondas, isso é 
um fato; a bem da verdade, não po-
demos entrar na subjetividade das 
mesmas para apresentar os motivos 
de sua ausência, no entanto, a expe-
riência dos longos anos de represen-
tatividade laboral nos leva a afirmar 
que essa postura é endossada pela 
inexistência de medidas punitivas 
que as obrigue a comparecer nas 
referidas Mesas Redondas. É lógico 
que essa ausência acaba pesando 
em desfavor das mesmas quando 
da apreciação do Dissídio Coletivo 
de Trabalho pelo Judiciário, mas, se 
houvesse uma punição de cunho pe-
dagógico para essas empresas que, 
sem motivo justo, ignoram a notifi-
cação de comparecimento nas Supe-
rintendências e Gerências Regionais 
de Trabalho e Emprego, com certeza 
teríamos muito mais êxito nas me-
diações”, afirmou Joclemy Gama.
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Jurídico, Negociadores e Presidente do SINCOMAM debatem estratégias para fechar os ACTs em favor da categoria de 
Condutores de Máquinas e Amarradores

SINCOMAM bate recorde de
acordos coletivos firmados em 2013

O SINCOMAM fechou o ano de 2013 com 
chave de ouro. Já passa de 36 o número de 
Acordos Coletivos de Trabalho firmados pelo 

Sindicato. O número foi considerado recorde, sendo 
resultado do constante esforço e dedicação de toda a 
equipe de negociadores e jurídico do Sindicato.

Para o presidente do SINCOMAM, Alcir da Costa 
Albernoz, o número satisfatório de acordos assina-
dos é prova de que o trabalho junto às empresas de 
navegação está sendo válido e visto com respeito.

“Somos um Sindicato atuante, que briga e luta 
pelos seus associados. Ganhamos causas em 2013 
que pareciam impossíveis de se resolver, retomamos 
acordos perdidos, conquistamos novas empresas e 
possibilitamos melhores condições para os CDMs”, 
afirmou Albernoz.

Segundo Albernoz, as negociações têm conse-
guido, em geral, ganhos reais maiores do que no 
ano passado, principalmente devido à retomada da 
indústria naval brasileira.

CAMORIM
 Apoio Portuário e Marítimo

Vigência do ACTs: 2013-2014
No dia 05/08 o SINCOMAM assinou os ACTs 

2013/2014 com a empresa CAMORIM referentes 
aos seguimentos de Apoio Portuário e Apoio Ma-
rítimo. Após longa negociação, o SINCOMAM 
conseguiu garantir os reajustes com ganho real e 
melhorias na Participação nos Resultados para os 
trabalhadores do seguimento portuário.

MULICEIRO
 Apoio Portuário e Marítimo

Vigência do ACTs: 2013-2015
O SINCOMAM renovou os Acordos Coleti-

vos de Trabalho referente aos seguimentos de 
Apoio Marítimo e Apoio Portuário com a empre-
sa MULICEIRO para vigência 2013/2015, onde 
foi possível garantir o INPC do período. Outra 
novidade é que no ACT referente às operações 
de apoio portuário, passou a existir os regimes 

Recorde de ACTs
Fotos: S
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de trabalho 1x1, 2x2x3 e 7x7, com tabela salarial 
diferenciada.

SAVEIROS/SOBRARE
 Termos Aditivos - (Apoio Portuário -  

RJ/ RN/ CE)
Vigência do ACTs: 2012-2014

O SINCOMAM iniciou o mês agosto com 
grandes avanços. Os Termos Aditivos dos 
ACTs 2012/2014 com as empresas SAVEIROS 
e SOBRARE do grupo WILSON SONS, referen-
te ao seguimento de Apoio Portuário no estado 
do Rio de Janeiro, foram fechados após intensas 
negociações entre os negociadores do sindica-
to e as empresas. O resultado terminou sendo 
positivo e ainda favorável para a categoria dos 
Condutores, que foi beneficiada com reajustes 
significativos. O SINCOMAM alertou que ain-
da são necessários mais avanços para o próximo 
ACT. Já no mês de setembro foram assinados 
os Termos Aditivos aos ACTs 2012/2014 com a 
empresa SOBRARE, referentes ao seguimento 
de Apoio Portuário nos estados do Rio Grande 
do Norte e Ceará. Os aditivos proporcionaram 
reajustes acima do INPC.

RADIANCE 
 Apoio Marítimo

Vigência do ACT: 2013-2014

Em última reunião de negociação, o SINCOMAM 
assinou o primeiro Acordo Coletivo de Trabalho com 
a empresa RADIANCE, que atua no seguimento de 
Apoio Marítimo. O ACT abrange os Condutores nas 
funções de Chefe, Subchefe e Condutor para vigência 
2013/2014.

Negociadores da empresa Radiance (à esquerda) e o 
advogado do SINCOMAM, Joclemy Gama (à direita)

NITSEA 
Apoio Marítimo

Vigência do ACT: 2013-2014
O SINCOMAM renovou com a empresa NITSEA o 

Acordo Coletivo de Trabalho para vigência 2013/2014, 
referente aos Condutores de Máquinas. O ACT possibili-
tou reajustes acima do INPC para a categoria.

OCEÂNICA
 Apoio Marítimo

Vigência do ACT: 2012-2013
Foi assinado o primeiro Acordo Coletivo de Traba-

lho entre a OCEÂNICA e o SINCOMAM. A empresa, 
que atua no seguimento de Apoio Marítimo, assinou o 
acordo com vigência para 2012/2013.

DEEPOCEAN
 Apoio Marítimo

Vigência do ACT: 2012-2014
Mais uma empresa conquistada pelo SINCOMAM. 

O Sindicato assinou o primeiro Acordo Coletivo de Tra-
balho com a empresa DEEPOCEAN, que atua no se-
guimento de Apoio Marítimo. O instrumento coletivo 
foi assinado nos mesmos termos do ACT ABEAM (As-
sociação Brasileira das Empresas de Apoio Marítimo).

INTERNAV 
 Apoio Marítimo

Vigência do ACT: 2013-2014
O SINCOMAM assinou o ACT 2013/2014 com a 

empresa INTERNAV, onde foi possível reajustes com 
ganho real para categoria dos Condutores de Máquinas

O advogado do SINCOMAM, Joclemy Gama (à esquerda), 
confirma a assinatura do acordo com a Internav 
representada pelo diretor Felipe Faissol Janot
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Representante da Van Oord, Jurgen Gustaaf, e a coordenadora 
do Jurídico do SINCOMAM, Drª. Ana Cristina Alvarez.

LIBRA 
 Longo Curso/Cabotagem

Vigência do ACT: 2013-2014
O SINCOMAM renovou o Acordo Coletivo de 

Trabalho com a empresa LIBRA para ao período 
2013/2014 abrangendo a categoria dos Condutores 
de Máquinas. A empresa se mostrou disposta em 
avaliar outras reinvindicações propostas pelo Sin-
dicato para o próximo acordo.

FLUMAR
 Longo Curso/Cabotagem

Vigência do ACT: 2012-2013
O SINCOMAM conquistou mais um fechamen-

to de Acordo Coletivo de Trabalho com a empresa 
FLUMAR com vigência para 2012/2013. O acordo, 
que se refere à categoria de Condutores de Máqui-
nas, possibilitou reajustes acima do INPC, porém, 
o SINCOMAM alertou que ainda há necessidade 
de mais avanços para o próximo acordo.

ALIANÇA 
 Longo Curso/Cabotagem

Vigência do ACT: 2013-2014
Em outubro, o SINCOMAM renovou o Acordo 

Coletivo de Trabalho com a empresa ALIANÇA pa-
ra vigência 2013/2014.

LOG-IN 
 Longo Curso/Cabotagem

Vigência do ACT: 2013-2014
Em agosto, o SINCOMAM assinou o Acordo 

Coletivo de Trabalho para o período 2013/2014 
com a empresa LOG-IN. O acordo firmado, 
que abrange a categoria de CDMs, trouxe a 
implementação do reembolso Creche/Mater-
nal para as Condutoras, além de um novo rea-
juste salarial.

RKA
 Amarradores

Vigência do ACT: 2013-2014
O SINCOMAM assinou no mês de setembro o 

primeiro Acordo Coletivo de Trabalho com a em-

presa RKA, que atua no serviço de amarração e de-
samarração de embarcações. O ACT para vigência 
2013/2014 abrange os Amarradores Portuários.

VAN OORD 
 Dragagem

Vigência do ACT: 2011-2015

Após longo período sem acordo fechado, o 
SINCOMAM retomou as tratativas com a empre-
sa VAN OORD, que culminaram com a assinatura 
dos Acordos Coletivos de Trabalho para as vigên-
cias 2011/2013 e 2013/2015. Os acordos abrangem 
a categoria dos Condutores que laboram no segui-
mento de dragagem.

GUINMAR
 Apoio Portuário

Vigência do ACT: 2013-2014

O SINCOMAM assinou no mês de novembro o 
ACT 2013/2014 com a empresa GUINMAR, con-
templando reajustes com ganho real para os Con-
dutores de Máquinas. A empresa é credenciada 
para operar no Apoio Portuário, inclusive apoio nas 

O diretor do SINCOMAM, Hélio Costa, e a diretora da 
empresa Guinmar, Rosinda Pereira, durante a assinatura 
do ACT
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operações de dragagem. A companhia atualmente 
está passando por uma fase de expansão com aqui-
sição de novos equipamentos e embarcações além 
de modernização do seu estaleiro

MANOBRASSO
 Apoio Portuário

Vigência do ACT: 2013-2014
O SINCOMAM renovou com a empresa 

MANOBRASSO o Acordo Coletivo de Trabalho 
para vigência 2013/2014, referente aos Condu-

tores de Máquinas. O ACT possibilitou reajus-
tes acima do INPC para a categoria. 

IBERÁ
 Apoio Portuário

Vigência do ACT: 2013-2014
O SINCOMAM renovou o Acordo Coletivo de 

Trabalho dos Condutores com a empresa IBERÁ pa-
ra a vigência 2013/2014. A empresa atua na coleta, 
transporte e destinação final dos resíduos líquidos 
gerados por navios.

Empresas Vigência

ABEAM 2014 / 2016

Barcas S/A - Transportes Marítimos. 2014 / 2015

Brasbunker Participações S/A.  (antiga Empresa São Miguel ) 2014 / 2016

Brasimar Serviços Marítimos Ltda. 2014 / 2016

Camorim Serviços Marítimos Ltda. 2014 / 2015

Camorim Serviços Marítimos Ltda. 2014 / 2015

Companhia de Navegação Norsul 2013 / 2014

Dratec Engenharia Ltda. 2013 / 2014

Deepocean Brasil Serviços Ltda. 2014 / 2016

ETC - Empreendimentos, Transportes e Comércio Ltda. 2013 / 2014

Flumar Transportes de Quimicos Gases Ltda. 2013 / 2014

Galáxia Marítima Ltda. 2013 / 2014

Golar Serviços de Operações de Embarcações Ltda. 2014

Laborde Serviços Marítimos Ltda. 2013 / 2014

Locar Guindastes e Transportes Intermodal (Apoio Portuário) 2013 / 2014

Maxtec Serviços Gerais e Manutenção Industrial Ltda - EMAP. (MA) 2013 / 2014

Megasea Apoio Marítimo Ltda. 2013 / 2014

Oceanica Engenharia e Consultoria Ltda. 2013 / 2014

Petroleo Brasileiro S/A - PETROBRAS 2013 / 2015

SaveirosCamuyrano Serviço Marítimos e Sobrare Servemar Ltda. (RJ) 2014 / 2016

SaveirosCamuyrano Serviço Marítimos e Sobrare Servemar Ltda. (RN) 2014 / 2016

Sistac Sistemas de Acesso S.A 2013 / 2014

Sobrare Servemar ltda. (Ceará) 2014 / 2016

Sulnorte Serviços Marítimos Ltda. 2014 / 2015

Teekay Marine Serv. do Brasil 2014 / 2015

Terpasa Serviços Técnicos Dragagem Ltda. 2013 / 2014

Transeaport Transporte Marítimo 2014 / 2015

Tranship Transportes Marítimos Ltda. 2013 / 2014

Transmar Serviços Marítimos S/A. 2013 / 2014

TRANSPETRO - Petrobras Transportes S.A. 2013 / 2015

Triaina Agência Marítima LTDA - EPP 2013 / 2015

Tug Brasil - Apoio Portuario S/A. (AMAPÁ) 2014 / 2015

V.Ships Brasil Offshore S/A. 2013 / 2014

Verlumo Logística Marítima e Portuária Ltda. 2013 / 2015

Vessel Log - Cia Brasileira de Nav. e Log. / NTL - Navegação e Logística S.A. 2013 / 2014

Confira na tabela abaixo, os ACTs em negociação pelo SINCOMAM
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Margarida Putti

O Sindicato Nacional dos Condutores da Mari-
nha Mercante e Afins (SINCOMAM), marcou 
presença, de 13 a 15 de agosto, na 10º edição 

da Navalshore – Marintec South America, realizada no 
Centro de Convenções SulAmérica, no Rio de Janeiro. 
A equipe do Sindicato acompanhou o evento e visitou 
os principais estandes ligados a indústria naval e offsho-
re. Nesta edição da feira, o jornalismo do SINCOMAM 
realizou cobertura especial do evento, com destaque 
para as expectativas do setor para os próximos anos.

Na solenidade de abertura do evento, o presidente 
da Transpetro, Sérgio Machado, ressaltou que o Bra-
sil ocupa a quarta posição mundial na construção de 
navios, atrás apenas da Noruega, Estados Unidos e 
Grécia. Segundo Machado, será preciso esforços e in-
vestimentos para que o setor seja competitivo interna-
cionalmente. “Estamos no último estágio para chegar 
lá. Primeiro começamos a construir navios, depois atin-
gimos o índice de 65% do conteúdo local e agora vamos 
ser competitivos a nível mundial”, disse Machado. 

O secretário estadual de Desenvolvimento Econômi-
co, Energia, Indústria e Serviços, Julio Bueno, também 

se mostrou otimista com o atual cenário da indústria 
naval e ressaltou que o AgeRio, a Agência de Fomento 
do Rio de Janeiro, terá R$ 5 bilhões disponíveis para 
financiar empreendimentos no Estado.

Indústria Naval X Política Pública
Segundo estimativas do SINAVAL (Sindicato Nacio-

nal da Indústria da Construção e Reparação Naval e 
Offshore), o segmento que emprega hoje 73.505 traba-
lhadores, deverá em breve ser triplicado ou quadrupli-
cado se for inserido setores correlatos como navipeças, 
serviços, conteúdo local, etc.

Durante a conferência “Estágio atual da Indústria 
Naval e Offshore”, o secretário-executivo do SINAVAL, 
Sergio Luiz Camacho Leal, explanou o papel das políti-
cas públicas brasileiras. 

O superintendente da Organização Nacional da In-
dústria do Petróleo (ONIP), Jorge Bruno, ressaltou que 
haverá elevado crescimento no setor naval até 2030, 
conforme relatório apresentado da Global Marine 
Trends, da consultoria Loyd’s Register.

O gerente de engenharia E&P da Petrobras, Fer-
nando Bortoli, destacou o trabalho da estatal quanto a 
oferta e a demanda da construção naval e offshore no 

SINCOMAM participa da 10a

edição da Navalshore 2013
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Brasil. “Todos os grandes players internacionais estão 
com suas tecnologias aqui [Brasil] e isso é importante 
para nós”, disse Bortoli.

Desafio Atual
Na palestra “Parcerias estratégicas na Indústria 

Naval Civil e Militar”, o capitão de mar e guerra da 
Marinha do Brasil, Paulo Eduardo Meirelles Freire, 
apresentou o programa de construção de navios para 
a Marinha Brasileira. O projeto é composto por cerca 
de 50 navios: fragatas, navios de patrulha oceânicos, 
navios de apoio logístico, lanchas de patrulha costeira, 
embarcações de operações fluviais e navios de pesqui-
sa oceanográficos.

O gerente-executivo do Programa de Moderniza-
ção e Expansão da Frota (PROMEF) da Transpetro, 
Elizio Araújo Neto, chamou a atenção para a implan-
tação dos novos estaleiros no País. “Não se constrói 
uma indústria naval moderna e competitiva do dia 
para noite. Graças ao PROMEF ocorreu a implanta-
ção de três novos estaleiros no Brasil. O programa 

O Evento
O evento reuniu mais de 350 expositores de 16 

países, que apresentaram as últimas novidades em 
construção e reparo naval. Um dos destaques da 
Navalshore 2013, foram os simuladores no estande 
da Transpetro, que reproduziram virtualmente as 
operações de embarcações em alto-mar, em portos e 
hidrovias. A próxima edição da Navalshore aconte-
cerá nos dias 12, 13 e 14 de agosto de 2014, também 
no Centro de Convenções SulAmérica, no Rio de 
Janeiro.

tem um investimento de R$ 10,8 bilhões para 49 na-
vios”, completou.

De encontro com esse desenvolvimento do setor, o 
SINCOMAM busca ampliar sua área de atuação for-
malizando parcerias importantes com empresários do 
setor para garantir a qualificação da mão de obra na 
Marinha Mercante brasileira. 

“Este evento é muito importante 
para o SINCOMAM. Nossa 
participação na feira tem o 

objetivo de realizar alianças com as 
empresas de navegação marítima e 
portuária”, afirma o presidente do 
Sindicato, Alcir da Costa Albernoz

Albernoz ressalta que o SINCOMAM tem feito diver-
sas benfeitorias para os seus associados com um amplo 
atendimento jurídico aos seus representados. O Sindicato 
possui 80 empresas associadas com o intuito de negociar 
os melhores Acordos Coletivos de Trabalho para a catego-
ria Condutores de Maquinas da Marinha Mercante.

da esquerda para direita – Gerente de tecnologia naval 
da ONIP, Jorge Bruno, gerente de engenharia E&P da 
Petrobras, Fernando Bortoli, e o gerente-executivo do 
PROMEF, da Transpetro, Elizio Araújo Neto

Presidente do SINCOMAM, Alcir da Costa Albernoz

Visitante observa simulador no estande da Transpetro.
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o risco da devolução dos valores 
recebidos da aposentadoria que se 

pretende abdicar

Desaposentação e 
reaposentação:

Drª Ana Cristina Alvarez
Coordenadora do Depto. Jurídico 
do SINCOMAM

É possível renunciar à aposentadoria pa-
ra que outra, com renda mensal maior, 
seja concedida em seu lugar, levando-se 

em conta a contagem de período de trabalho 
posterior a concessão do primeiro benefício 
sem o risco de se ter que devolver os valores 
recebidos?

Esta questão tem povoado a cabeça de to-
dos que após se aposentarem continuaram la-
borando e sofrendo o desconto previdenciário. 
E o tempo é o maior inimigo dos aposentados.

No passado quando o trabalhador se apo-
sentava e continuava a trabalhar, recebia os 
valores recolhidos após a aposentadoria, na 
forma de um pecúlio.

A legislação foi alterada e hoje aquele 
que continua a trabalhar, ao parar de forma 
definitiva, não mais recebe o pecúlio e aca-
ba por perder os valores recolhidos após a 
aposentadoria.

Como o tempo de contribuição concor-
re para o cálculo da renda mensal recebida, 
muitos entenderam pertinente renunciar a 
aposentadoria concedida e, levando em conta 
as novas contribuições, buscar uma segunda 
aposentação.

Entretanto, há o risco de se ser compelido 
a devolver aos cofres públicos os valores rece-
bidos a título de aposentadoria. Para estes, tal 
entendimento se fundamenta principalmente: 
na manutenção da harmonia entre o custeio e 
as coberturas do seguro social; na violação do 
princípio da precedência da fonte de custeio; na 
quebra do equilíbrio atuarial entre o que é ar-
recadado e o contexto legal das prestações pre-
videnciárias; na tentativa de se tentar burlar a 
incidência do fator previdenciário; na violação 
do parágrafo 2º do art. 18 da Lei 8.213/91, que 
estabelece que as contribuições previdenciá-
rias do aposentado que continuar trabalhando 
são destinadas ao custeio da seguridade social 
e somente geram direito às prestações de salá-
rio-família e reabilitação profissional.

O Superior Tribunal de Justiça tem firmado 
posição no sentido da não devolução dos va-
lores recebidos. Entretanto, ainda não há uma 
norma regulando a desaposentação e nem um 
entendimento pacificado em todo o Brasil em 
favor da reaposentação com a não devolução 
dos valores recebidos.

Em razão do exposto, a orientação jurídica 
que tem sido dada pelo SINCOMAM tem sido 
cautelosa e esperamos que em breve ocorra a 
normatização da matéria e/ou pacificação do 
entendimento dos tribunais pátrios no sentido 
da não devolução.
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“Há juízes que entendem que ao se 
desaposentar o trabalhador deve 
devolver os valores recebidos a 

título de aposentadoria. E 
isto, pode ser situação de 

perigo para quem busca a 
solução no Judiciário”,

destaca a coordenadora do 
Jurídico do SINCOMAM, 

Ana Cristina Alvarez.
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O futuro da Marinha Mercante

Margarida Putti

A Marinha Mercante está intimamen-
te ligada ao desenvolvimento do setor 
petrolífero no Brasil. As perspectivas 

de crescimento das atividades de apoio ma-
rítimo e portuário, não só demonstram o po-
tencial brasileiro para o alcance de metas 

“Não há indícios quanto à escassez de subalternos no mercado de trabalho”,  
afirma o Vice-Almirante Viveiros da Diretoria de Portos e Costas (DPC)

estratégicas, mas também, abrem caminhos 
para a competitividade internacional e o de-
senvolvimento de novos profissionais do setor. 
A abertura de novos campos de exploração, as 
novas descobertas científicas envolvendo o pré-
sal e a construção de novos estaleiros em todo 
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O futuro da Marinha Mercante

o país representam a retomada de um setor 
que voltou a gerar oportunidades de empregos.

Diante desse desenvolvimento acelerado, 
a Diretoria de Portos e Costas do Ministério 
da Marinha (DPC), resolveu ampliar suas 
turmas de estudo dos Centros de Instrução – 

CIABA (Centro de Instrução Almirante Braz de 
Aguiar), em Belém (PA), e CIAGA (Centro de 
Instrução Almirante Graça Aranha), no Rio de 
Janeiro (RJ), com a finalidade de aumentar a 
capacidade de formação de Oficiais da Mari-
nha Mercante.

“Não há indícios quanto à escassez de subalternos no mercado de trabalho”,  
afirma o Vice-Almirante Viveiros da Diretoria de Portos e Costas (DPC)
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Em entrevista cedida 
ao SINCOMAM, o Vice-
-Almirante Cláudio Por-
tugal de Viveiros da DPC, 
falou sobre os novos 
projetos da instituição, o 
atual mercado de traba-
lho para novos Oficiais 
da Marinha Mercante e o 
crescimento da indústria 
naval e offshore no Brasil.

Revista SINCOMAM – 
Quais são os esforços 
e investimentos que 
o DPC vem realizan-
do para formar novos 
Oficiais da Marinha 
Mercante? 
Vice-Almirante Viveiros 
– Para aumentar a oferta 
de oficiais, foi ampliada 
a capacidade dos Centros 
de Instrução – CIAGA e 
CIABA – para 720 alunos 
cada. Para isso, foi decisi-
vo o aporte de recursos re-
cebido da Petrobras, entre 
2009-2011, no âmbito do 
Programa de Mobilização 
da Indústria Nacional do 
Petróleo e Gás Natural – PROMINP. 
Além disso, aumentou-se substan-
cialmente a oferta de vagas nas duas 
modalidades de formação abreviada 
de oficiais (cerca de um ano), quais 
sejam: os Cursos de Adaptação de 
Oficiais de Náutica (ASON) e de 
Máquinas (ASOM); e de Acesso de 
Oficiais de Náutica (ACON) e de 
Máquinas (ACOM). Os ASON/M 
destinam-se à candidatos de nível 
superior, bacharéis/tecnólogos, em 
algumas carreiras de interesse, e 
os ACON/M, a subalternos da Ma-
rinha Mercante (CTR/MCB/CDM).  
   Nesse sentido é importante men-
cionar o Convênio assinado pela 
DPC, a Transpetro e a FEMAR em 
2012, que tem por objeto comple-
mentar a formação de oficiais, por 

“A DPC e os Centros de Instrução 
têm mantido acompanhamento 

da situação e contato permanente 
com as empresas de navegação em 
busca de vagas de estágio”, afirma 

o Vice-Almirante Viveiros

Vice-Almirante Cláudio Portugal de Viveiros da DPC

meio de cursos ASON/M. Ressalto 
que, “não há indícios quanto a es-
cassez de subalternos no mercado 
de trabalho”. 

R.S. – O que o DPC (Marinha 
do Brasil) vem fazendo para 
frear a contratação em massa 
de estrangeiros nas embarca-
ções, principalmente após as 
descobertas do pré-sal? 
Vice-Almirante Viveiros – A DPC 
não tem indicação de que esteja 
ocorrendo “contratação em massa” 
de estrangeiros. Cabe, no entanto, 
destacar que nos últimos dois anos 
houve, de fato, aumento dos pedidos 
de endosso de Certificados de Com-
petência de Oficiais procedentes de 
países membros do MERCOSUL, to-
dos perfeitamente legais.

O crescimento do se-
tor de petróleo e gás é 
visto pela DPC com o 
mesmo otimismo que to-
da a sociedade brasileira. 
Afinal, isso significará, 
certamente, maior desen-
volvimento de emprego 
e prosperidade. Há, sem 
dúvida, necessidade de 
ampliar a formação de 
mão de obra qualificada 
para atender à expansão 
do setor.

 R.S. – A DPC possui 
parcerias com empresas 
para contratação de pro-
fissionais da Marinha 
Mercante? 
Vice-Almirante Vivei-
ros – A DPC não man-
tém parcerias formais 
para a contratação de 
oficiais ou qualquer 
outro aquaviário, mas 
realiza um trabalho de 
constante diálogo com 
as empresas para in-
centivá-las no sentido 

de oferecer estágios. Nesse caso, 
cabe esclarecer que os Centros 
de Instrução – CIAGA e CIABA – 
mantêm convênios com diversas 
empresas de navegação visando à 
obtenção de vagas para a realiza-
ção de estágios embarcados, por 
todos aqueles oficiais e subalter-
nos cuja certificação dependa de 
realizá-lo. 

R.S. – Um estudo feito pela 
Transpetro apontou que po-
dem faltar 992 oficiais em 
2020. O que o Sr. tem a dizer 
sobre isso? 
Vice-Almirante Viveiros – Em 
julho de 2011, existiam cerca de 
4.300 oficiais embarcados. Um 
ano depois, havia cerca de 4.975. 
Em 2012 foram formados (colo-
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Foto: Agência Petrobras

cados no mercado de 
trabalho) 667 oficiais; 
e a previsão para 2013 
é de 774. Assim, há um 
esforço crescente na for-
mação de oficiais que 
possam corresponder às 
expectativas das necessi-
dades projetadas para o 
futuro.

R.S. – Em relação ao 
Curso CAAQ-I-MM em 
face do grande êxodo 
de CDMs para 2º OM, 
houve um grande esva-
ziamento na referida 
categoria. Há previsão 
de ter mais de dois cur-
sos CAAQ-I-MM, para o 
próximo ano?
Vice-Almirante Vivei-
ros – Os dados disponí-
veis no Sistema de Aquaviários 
– SISAQUA – indicam que, nos 
últimos cinco anos (2008-2012), 
345 CDM cursaram o ACOM e 
tornaram-se 2º OM. No mesmo 

Em comunicado ao SINCOMAM, a Diretoria 
de Portos e Costas do Ministério da Marinha 
(DPC) informou que há algum tempo a Mari-

nha do Brasil identificou, juntamente com a Comu-
nidade Marítima, liderada pelo Centro de Capitães 
da Marinha Mercante, a importância de haver um 
Navio Escola para treinamento de Oficiais e de Su-
balternos da Marinha Mercante brasileira. O último 
navio empregado para esse fim foi o cargueiro “Ale-
grete”, gerenciado pelo Lloyd Brasileiro, afundado 
na Segunda Guerra Mundial, em 1942.

Segundo a DPC, esse processo de obten-
ção, chamado de Projeto Navio Mercante Escola 
(NME), poderá ser feito de duas maneiras distin-
tas: por construção de um navio novo ou por aqui-
sição de um navio já existente. “A etapa inicial é 
a elaboração dos requisitos no navio, tais como 
casco, mobilidade, propulsão, geração de energia 

elétrica, habitabilidade, equipamentos de navega-
ção e de comunicações, e recursos instrucionais. 
A segunda parte será realizar uma pesquisa para 
verificar quais são os navios disponíveis que se en-
quadram nos requisitos estabelecidos”, ressaltou o 
comunicado.

A entidade informou ainda que, paralelamente a 
essas etapas, a Transpetro ofereceu o Navio Tanque 
“Rodeio”, que entrou em tráfego em 1990, para ser 
empregado como NME.

“A DPC formou um grupo para visitar o navio, 
o que ocorreu em abril deste ano, para avaliar as 
atuais condições operacionais e, posteriormente, a 
viabilidade de realizar a sua conversão. A DPC e os 
Centros de Instrução têm mantido acompanhamento 
da situação e contato permanente com as empresas 
de navegação em busca de vagas de estágio”, finali-
zou o documento.

Navio Escola: uma promessa antiga

período, houve o ingresso/ascen-
são de categoria de quantidade 
equivalente de novos CDM, pro-
cedentes dos cursos CAAQ-I-MM 
e APAQ-I-M, não havendo, portan-

to, um esvaziamento da categoria. 
Quanto à previsão de cursos pa-
ra o próximo ano, inicia ao final 
deste mês (agosto) o planejamen-
to do PREPOM-2014/Aquaviários.  

Curso de ASON/M - Adaptação para Segundo Oficial de Náutica/Máquinas.

Foto: DPC
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CIABA apresenta 25 novos Condutores de Máquinas
SINCOMAM marca presença no evento

Turma de formandos 2013 do CIABA juntamente com o Diretor Administrativo do SINCOMAM, em São Luís-MA, Jorge 
Pacheco (ao centro do lado esquerdo), e o Presidente do SINCOMAM, Alcir da Costa Albernoz (ao centro do lado direito)

O Centro de Instrução Almirante Braz de Aguiar (CIABA), com instalações em 
Belém (PA), apresentou no dia 01 de novembro de 2013, a nova turma de for-
mandos do curso CAAQ-I-MM.

O CIABA formou e qualificou 25 (vinte e cinco) novos CDMs que irão estagiar e 
após o período de aperfeiçoamento estarão aptos para embarcar como CDM/CDM, 
CDM/Mecânico, CDM/Bombeador ou CDM/Chefe ou subchefe de Máquinas.

Foto: SINCOMAM
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CIABA apresenta 25 novos Condutores de Máquinas

Durante o evento, o presiden-
te do SINCOMAM, Alcir da Costa 
Albernoz, agradeceu ao coman-
dante do CIABA, CMG Francisco 
Carlos de Almeida Gomes, ao CC 
Glaydson Antônio Oliveira, Supe-
rintendente de Ensino, ao Primei-
ro Tenente Adilene Cunegundes 
da Silva, e ao 2ºOM Engenheiro 
Químico e Professor Sr. Ernani 
Costinha e aos demais colabora-
dores que somaram forças nessa 
árdua missão de formar e qualifi-

car o “Homem do Mar”. 
Em discurso, o Comandan-

te e Superintendente de Ensino, 
Glaydson Oliveira, ressaltou a im-
portância dos CDMs nas embarca-
ções e da carreira brilhante que os 
espera, finalizando, desejou êxito 
a todos e que o CIABA os espe-
ra em breve para novos cursos de 
formação. 

A cerimônia de formatura con-
tou ainda com a presença do diretor 
do SINCOMAM (PA), Jorge Pacheco.

“É um grande prazer e 
alegria estar convosco 

neste dia. Sabemos 
que hoje, temos os 

melhores salários pagos 
em toda a história da 
Marinha Mercante. 

Mas, não devemos nos 
levar apenas por isso, 
lembrem-se de que 
somos profissionais, 

técnicos, qualificados, 
com uma carreira até 
OSM, e ainda temos 

um compromisso 
com nosso país!”, 

alertou o presidente 
do SINCOMAM, Acir 

Albernoz.

Presidente do SINCOMAM durante 
discurso na cerimônia de formatura 
do CIABA

(da esquerda para a direita) A 1ª Tenente Adilene Cunegundes da Silva,  
Presidente do SINCOMAM, Alcir da Costa Albernoz, o CC Glaydson Antônio 
Oliveira Superintendente de ensino e o Engenheiro e Professor Sr. Ernani Costinha
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Porto de Suape alavanca o crescimento do Nordeste
“A expectativa é de que a movimentação de 
cargas no complexo alcance 30 milhões de 
toneladas em 2014 e 90 milhões em 2030”, 

disse o vice-presidente do Complexo de 
Suape, Caio Ramos

P O R  T  O S

O Complexo Industrial e Portuário de Suape, 
situado no município de Ipojuca (PE), é 
quem acelera o crescimento de todo o 

Nordeste, principalmente devido aos estaleiros 
instalados na região e em plena produção. Com 
mais de 100 empresas instaladas - responsáveis 
por aproximadamente 25 mil empregos diretos - 
e outras 50 em implantação. Suape possui a me-
lhor infraestrutura em porto público do Brasil. 

Atualmente a movimentação de cargas na 
região portuária praticamente triplicou, passan-
do de mais de quatro milhões de toneladas, em 
2005, para mais de 11 milhões de toneladas em 
2012. O desenvolvimento de Suape faz com que 
o país ganhe independência em relação à contra-
tação de frota para transportar commodities e 
tenha melhores condições para negociar preços 
internacionalmente. 

Margarida Putti
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Porto de Suape alavanca o crescimento do Nordeste

Com base nesse crescimento e nos investimen-
tos em infraestrutura de estradas, cais, áreas ter-
raplenadas e terminais de contêineres, algumas 
importantes indústrias instalaram-se em Suape 
nos últimos anos, tais como: Refinaria Abreu de 
Lima, Estaleiro Atlântico Sul (o maior estaleiro 
do Hemisfério Sul), Estaleiro Promar, Petroquí-
mica Suape, Amanco, Braspack, Novartis Vaci-
nas, Gerdau e CSN, entre outras.

Em entrevista exclusiva ao SINCOMAM, o 
vice-presidente do Porto de Suape, Caio Ramos, 
afirma que o complexo tem uma situação diferen-
ciada em relação à boa parte dos portos do país 
por ser, também, uma região industrial. Segundo 
Ramos, Suape é um dos portos que mais crescem 
no Brasil, e a expectativa é que a movimentação 
de cargas no complexo alcance 30 milhões de to-
neladas em 2014 e 90 milhões em 2030.
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“Suape é um projeto bastante 
ousado e inovador e, muito disso, 
se deve ao fato de aliar um porto 
a um complexo industrial. Destaco, 
ainda, os importantes diferencias 
competitivos que o transforma-
ram no polo de desenvolvimen-
to mais dinâmico do país, como a 
posição logística privilegiada, que 
o mantém conectado aos prin-
cipais portos do mundo. Temos 
uma infraestrutura portuária em 
constante modernização e ótima 
localização geográfica, que o torna 
referência para o Nordeste, o Brasil 
e o mundo. Além disso, somos pri-
vilegiados pelos aspectos naturais, 
como: águas naturalmente profun-
das (entre 15 e 20 metros) e tran-
quilas, permitindo ao porto operar 
mais rapidamente em todos os dias 
do ano”, disse Caio Ramos.

Para Ramos, a atual dificulda-
de enfrentada pela gestão quanto 
à licitação do segundo terminal de 
contêineres, se dá devido à apro-

que inseriu o segundo terminal de 
contêineres (Tecon II) na terceira 
fase das licitações. 

Ramos informou que tem acom-
panhado o cronograma divulgado 
pela Secretaria de Portos da Presi-
dência da República (SEP), e que o 
objetivo é conseguir a autorização 
para dar andamento aos projetos 
prioritários que já estavam em uma 
fase mais adiantada, como é o caso 
do Tecon II.

Segundo o executivo, o Comple-
xo de Suape possui investimento 
público na ordem de R$ 3 bilhões 
entre 2011 e 2014. O investimento 
vem sendo realizado com o objeti-
vo de modernizar a infraestrutura 
da região e tornar o porto cada vez 
mais competitivo.

“Essas obras abrangem, não 
apenas a área portuária, mas tam-
bém a duplicação e requalificação 
de vias internas, terraplenagens 
etc. Na área do porto, já realiza-
mos a construção de um terceiro 

“Costumo dizer 
que os principais 
diferenciais do 

Complexo de Suape 
são o planejamento 

estratégico 
e a moderna 

infraestrutura” 
afirma o 

vice-presidente 
do Suape, 

Caio Ramos
vação da MP dos Portos, sanciona-
da pelo governo federal no início 
de junho. 

O executivo ressalta que com a 
aprovação da nova Lei dos Portos, 
a realização das licitações de novos 
terminais está a cargo da União, 

Petroquímica Suape

Foto: C
hico Luderm

ir
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Cinco Portos do Brasil 
passam a operar por 24h por dia

píer para movimentação de granel 
líquido (PGL 3A e 3B), dragagem 
de acesso ao Estaleiro Atlânti-
co Sul, requalificação do Cais de 
Múltiplos Usos, entre outros. Tam-
bém temos em andamento a dra-
gagem do canal de acesso ao porto 
externo e a dragagem de acesso ao 
Estaleiro Promar”, afirmou o vice-
-presidente de Suape.

O porto também já opera 24 
horas por dia. E o maior desafio 
é a execução dos projetos para os 
terminais, que são considerados 
prioritários, segundo Caio Ramos. 
“Temos no nosso planejamento a 
execução de projetos que para nós 
são prioritários, como é o caso do 
Tecon II e do Terminal Multiuso, a 
ser instalado na Ilha de Cocaia. A 
construção desses terminais é cru-
cial para atender a demanda das 

novas indústrias. O desafio se dá 
na prioridade dada a cada projeto, 
pois o que para Suape é urgente 

acaba entrando na fila de projetos 
dos portos do país inteiro”, disse o 
executivo.

Desde o início de 
maio, cinco dos prin-
cipais portos do País 
ingressaram no Pro-
grama Porto 24hs da 
Secretária dos Portos 
da Presidência da Re-
pública (SEP). O pro-
grama visa manter 
em funcionamento 
por período estendi-
do os órgãos anuen-
tes como Receita 
Federal, Polícia Fede-
ral, Ibama e Anvisa 
– responsáveis pela 
liberação e fiscali-
zação de carga na região portuária brasileira. 

O projeto, que já funcionava em nos portos de Santos-
-SP, Rio de Janeiro- RJ e Vitória-ES, foi implementado no 
Porto de Rio Grande, Paranaguá, Suape, Itajaí e Fortaleza. 

Segundo a SEP, ha-
verá melhora no desem-
penho das operações de 
movimentação de carga, 
tanto nas importações 
quanto nas exportações, 
e das operações nos lo-
cais de estocagem na 
retroárea dos portos, 
diminuindo o tempo de 
espera e a redução dos 
custos dos serviços. 

A ampliação do siste-
ma de atendimento vem 
para complementar às 
ações do Porto Sem Pa-

pel, Carga Inteligente e 
VTMS (Vessel Traffic Management Information System) ou 
Sistema de Gestão de Tráfego de Embarcações, conjun-
to que envolvem investimentos de R$ 800 milhões via 
Programa de Aceleração do Crescimento (PAC).

Projeto abrange os portos de Rio Grande, 
Paranaguá, Suape, Itajaí e Fortaleza

Porta-contêineres no Porto de Rio Grande (RS)

Foto: Divulgação

Foto: C
hico Luderm
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Terminal de contêineres no Porto de Suape
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SOS Mata Atlântica investe 
nos ecossistemas marinhos

“Academia do Mar” 
levará gestores  

e parlamentares para
um universo de desafios
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A comemoração do Dia Na-
cional da Mata Atlântica 
neste ano, abordou dentre 

muitos temas o universo marinho 
e as espécies ameaçadas de extin-
ção. Para celebrar a data, a Funda-
ção SOS Mata Atlântica realizou 
“o Viva a Mata 2013”, evento que 
reuniu cerca de 100 mil pessoas 
no Parque Ibirapuera, na cidade 
de São Paulo. 

Com o tema, “Direitos e De-
veres Ambientais”, o encontro te-
ve o objetivo de conscientizar as 
pessoas nas questões ambientais 
e incentivar todos a fazerem a sua 
parte, além de cobrar e fiscalizar 
ações das autoridades e governos. 

Durante o debate, foi apresentado 
um levantamento que o SOS Mata 
Atlântica vem realizando na costa 
e no mar. 

O Viva a Mata contou com ex-
posições de ONGs e empresas par-
ceiras, que apoiaram a causa da 
sustentabilidade e a proteção do 
Meio Ambiente.

“Academia do Mar”
O empresário Roberto Klabin 

assumiu a vice-presidência de 
Mar, uma das mais recentes áre-
as de investimento da ONG, cheia 
de desafios num universo pouco 
conhecido de ecossistemas e es-
pécies ameaçados, comunicou a 

assessoria do SOS Mata Atlântica. 
Segundo as informações, Ro-

berto Klabin ressaltou que está 
sendo preparado um compromis-
so internacional para 2014, deno-
minado de “Academia do Mar”, 
que consiste em levar gestores e 
parlamentares para conhecerem a 
realidade marinha do Brasil e de 
outros países. 

De acordo com o projeto, um 
estudo será levantado referente às 
principais ameaças no ambiente 
marinho, como aquacultura; po-
luição das águas, descarte de re-
síduos sólidos; derramamento de 
óleo; biodiversidade marinha; en-
tre outras questões.

SOS Mata Atlântica investe 
nos ecossistemas marinhos

M E  I  O     A M B  I  E N T E
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Refinaria Reduc, em Duque de Caxias

lixo
Gás metano extraído do Aterro de 
Gramacho, no Rio de Janeiro, será 
usado na produção de combustível

O antigo Aterro Sanitário de Jardim Gramacho, 
localizado no município de Duque de Caxias, 
na Baixada Fluminense, irá fazer parte de um 

projeto que pretende transformar o lixo em energia 
limpa e principalmente sustentável. 

De acordo com as informações, o gás de metano re-
sultante do lixo acumulado por mais de 30 anos, será 
usado como combustível pela Refinaria de Duque de 
Caxias (Reduc), da Petrobras.  

A comercialização do gás deve gerar créditos de 
carbono à refinaria, e 18% desses recursos serão des-
tinados à recuperação e urbanização do bairro. A de-
sativação do depósito atende à Política Nacional de 
Resíduos Sólidos (PNRS).

O Aterro de Gramacho, que fica às margens de 
um manguezal da Baía de Guanabara, era o principal 
destino do lixo proveniente do Rio de Janeiro e sua 
região metropolitana. O local ficou conhecido como 
o maior aterro da América Latina, recebendo apro-
ximadamente 80 milhões de toneladas de resíduos 
sólidos urbanos.

A empresa Gás Verde será a exploradora do gás reti-
rado do lixão. O Aterro terá 300 pontos de captação do 
gás metano. A produção deve abastecer 10% da Reduc. 
O contrato prevê fornecimento do gás por 15 anos. Es-
tima-se que sejam produzidos 70 milhões de m3 de bio-
combustível por ano, o equivalente ao consumo de gás 
residencial e comercial anual do Rio de Janeiro.

Energia que vem do
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Um vazamento de óleo originado da empresa PTT Global 
Chemical, deixou várias praias sujas no leste da Tailândia. Tu-
ristas que estavam na Ilha de Koh Samet, que fica a 230 quilô-
metros a sudeste de Bangcoc, foram deslocados.

De acordo com as informações da agência Reuters, cerca de 50 
mil litros de petróleo bruto vazaram de um oleoduto no golfo da 
Tailândia, a aproximadamente 20 quilômetros da costa. Este foi o 
quarto vazamento mais grave registrado no país
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F oi celebrado no dia 26 de setembro de 2013, no 
Centro de Instrução Almirante Graça Aranha 
(CIAGA), o Dia do Marítimo Mundial. A data 

foi instituída pela Organização Marítima Internacional 
(IMO) em 1978, com o objetivo de enaltecer a atividade 
marítima e homenagear todos aqueles que desenvol-
vem o exercício da profissão. Este ano a organização 
escolheu como tema o “Desenvolvimento Sustentável: 
a contribuição da IMO para além da RIO+20”. 

Segundo comunicado enviado pela assessoria da 
Diretoria de Portos e Costas (DPC), o Secretário-Ge-
ral da Organização Marítima Mundial (IMO), Sr. Koji 
Sekimizu, relatou que o setor marítimo é um elo vital 
na cadeia global de abastecimento, um complexo me-
canismo que permite a interdependência e a economia 
global de hoje funcionar.

“Por ser o único meio confiável, global e eficaz 
para transporte em massa de energia, materiais, ali-
mentos e produtos industriais, o transporte marítimo 
é fundamental para o desenvolvimento sustentável. E 
o próprio sistema de transporte marítimo deve, por-

tanto, garantir que o seu desenvolvimento seja, da 
mesma forma, sustentável”, disse o secretário-geral 
da IMO, conforme nota enviada pela DPC.

Ainda segundo o comunicado, durante o encontro, 
o Diretor da DPC, Vice-Almirante Cláudio Portugal de 
Viveiros, deu a Ordem do Dia convidando os Estados 
membros interessados e organizações para discutirem 
o conceito em um simpósio. O Vice-Almirante também 
exortou sobre a necessidade de prestigiar homens e 
mulheres que vivem a bordo das embarcações e navios.

A cerimônia foi presidida pelo Comandante da Ma-
rinha - Almirante-de-Esquadra, Julio Soares de Moura 
Neto, e contou com a presença de diversas autoridades 
civis e militares, tais como: Sr. Agenor Junqueira – re-
presentante da Transpetro, CLC Álvaro José de Almeida 
Junior - Presidente do Centro de Capitães da Marinha 
Mercante; Sr. Bruno Bastos Lima Rocha - Presidente 
do SYNDARMA; Sr. Lars Grael - Medalhista Olímpi-
co; Sr. Sergio Luiz Camacho Leal – representante do 
SINAVAL; Sr. Alcir da Costa Albernoz – Presidente do 
SINCOMAM; entre outros.

Dia Marítimo Mundial 2013
Evento debateu o “Desenvolvimento Sustentável: a 

contribuição da IMO além da Rio + 20”

Almirante-De-Esquadra, Eduardo Bacellar Leal Ferreira (à esquerda), o presidente do SINCOMAM, Alcir da Costa Albernoz 
(ao meio), e o diretor do SINCOMAM, Helio Costa (à direita)

E    V  E N  T  O  S
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Vazamento de petróleo  
na Tailândia

Um vazamento de óleo originado da empresa PTT Global 
Chemical, deixou várias praias sujas no leste da Tailândia. Tu-
ristas que estavam na Ilha de Koh Samet, que fica a 230 quilô-
metros a sudeste de Bangcoc, foram deslocados.

De acordo com as informações da agência Reuters, cerca de 50 
mil litros de petróleo bruto vazaram de um oleoduto no golfo da 
Tailândia, a aproximadamente 20 quilômetros da costa. Este foi o 
quarto vazamento mais grave registrado no país
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A companhia de cruzeiros Oceania anunciou que 
irá fazer uma viagem marítima ao redor do mundo. 
Através do navio Insignia, que tem capacidade para 
684 passageiros, a Oceania iniciará sua jornada no dia 
10 de janeiro de 2015 e terminará em 8 de julho de 
2015. A viagem terá como ponto de partida e chegada 
a cidade de Miami, nos Estados Unidos.

No decorrer de 180 dias, o navio passará por 89 
portos, como Isla Margarita (Venezuela), Langkawi 
(Malásia), Santa Marta (Colômbia), Xangai (China), 
Cidade do Cabo (África do Sul) e Cingapura. Também 
fazem parte do roteiro turístico algumas cidades bra-
sileiras, dentre elas: Belém (PA), Fortaleza (CE), Natal 
(RN) e Recife (PE).
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Oceania fará viagem por 89 portos do mundo
M  U  N  D  O

Trem cheio de petróleo 
descarrila no Canadá

Um trem que transportava petróleo descar-
rilou no Canadá, causando um grave incêndio, 
informou a Canadian National Railway (Rede Fer-
roviária Nacional do Canadá), segundo divulgado 
pela agência Reuters.

Segundo a Reuters, não houve feridos. Morado-
res da comunidade de Gainford, Alberta, que fica 
a cerca de 85 km da capital da província, Edmon-
ton, foram evacuados pelas autoridades locais.

A agência divulgou ainda que, o Conselho de 
Segurança do Transporte do Canadá enviou uma 
equipe de investigadores ao local. Este é o tercei-
ro acidente que acontece em terras canadenses 
neste ano.
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Q S M S

Segurança do
Trabalho
a bordo de Navios
Graneleiros

Margarida Putti

Segurança no trabalho, a bordo 
de navios em alto-mar ou nos 
portos e, de certo modo, uma 

preocupação da maioria das em-
presas de navegação, que cada vez 
mais investem em cursos e equipa-
mentos contra riscos de acidentes. 
Nenhuma atividade humana está 
livre de riscos, porém os acidentes 
ocorrem, e na maioria dos casos, 
devido à ausência de conhecimento, 
treinamento e equipamento seguro.

Sem conhecimento dos proce-
dimentos corretos, o tripulante fica 
vulnerável a riscos desnecessários. 
Prudência e dinamismo são caracte-
rísticas naturais do bom marítimo na 
execução do seu trabalho rotineiro.

Para explanar esse tema, o 
SINCOMAM conversou com o 
técnico e coordenador do Curso 
de Segurança do Trabalho no Se-
tor Naval & Offshore do Institu-
to Albert Einstein de Belém (PA), 
Sérgio Costa, que abordou sobre 
as diretrizes para os serviços a 
bordo de navios mercantes, em 
especial os graneleiros.

Segundo Costa, atualmente as 
fainas de máquinas e convés, vêm 
sendo uma tarefa árdua que segui-

da de situações ambientais diversas 
como: físico, químico, biológico e 
ergonômico, tem causado acidentes 
graves com Condutores de Máqui-
nas e Equipamentos. As doenças a 
bordo, também é outro ponto críti-
co destacado pelo coordenador. 

 “Nos navios graneleiros, ainda 
existem os riscos das doenças resul-
tantes da manipulação de produtos, 
como é o caso de solventes ou com-
postos oriundos dos elementos do 
porão como: pó de bauxita, ferro, 
manganês, carvão, coque, cal, grãos 
entre outros. Sendo assim, o risco é 
eminente e precisa ser combatido a 
princípio com treinamentos, pales-
tras e uso essencial de EPIs (Equi-
pamento de Proteção Individual)”, 
afirmou Costa.

Obrigações e 
responsabilidades gerais 
dos armadores de navios

Para Costa, o desenvolvimento 
da segurança eficiente no grau ne-
cessário, atingindo os altos padrões, 
depende da previsão, da boa organi-
zação e do apoio total da gerência e 
de todos os marítimos. Sendo assim, 
os armadores devem consultar as or-
ganizações de marítimos no que tan-

ge à política de segurança e saúde. 
“Geralmente, o armador do na-

vio é o responsável primordial pela 
segurança e a saúde de todos os tra-
balhadores a bordo. No entanto, a 
responsabilidade diária é do coman-
dante, que deve observar os proce-
dimentos solicitados pelo armador 
do navio”, disse.

Costa expôs que durante algu-
mas visitas técnicas em navios ti-
po graneleiros, observou como as 
fainas de bordo e manobras em 

Ausência de conhecimento,
treinamento e equipamento seguro
pode causar acidente grave

Navio graneleiro Castilho de Arevalo

Navio GORA
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convés são desenvolvidas com se-
riedade por uns e simplesmente 
ignorados por outros. Segundo o 
professor, as fainas de bordo pou-
co são assistida por profissionais da 
área de SST (Segurança e Saúde do 

Trabalho) e nelas são encontradas 
falta de gerenciamento.

O coordenador lembra que o 
trabalho a bordo de embarcações 
marítimas, precisa seguir as nor-
mas regulamentadoras em vigência. 

A NR 30, que tem como objetivo 
a proteção e a regulamentação das 
condições de segurança e saúde dos 
trabalhadores aquaviários, deve ser 
respeitada e mantida por toda a tri-
pulação no navio.

“Medidas como estas, resultam 
em um excelente plano de QSMS, 
as formas de trabalho sem nenhum 
gerenciamento resultam em perdas, 
gastos e indenizações trabalhistas”, 
reforçou Sérgio Costa.

“Os armadores devem 
assegurar que os projetos 

dos navios levem 
em consideração os 

princípios ergonômicos 
e sejam elaborados 
em conformidade 

com as leis, normas, 
padrões e códigos de 

práticas nacionais 
e internacionais. É 
preciso manter nos 

navios, equipamentos, 
ferramentas e manuais 
atualizados, para que 

todos estejam seguros”

Atmosferas explosivas nas fainas de corte e solda

Observe na imagem, um soldador fazendo 

um corte em uma peça que está sendo 

apoiada por um recipiente vazio de material 

inflamável, sem suporte adequado para 

este tipo de serviço.

Neste acaso, se a atmosfera explosiva 

ainda estiver aquecida, poderá haver uma 

explosão e consequentemente resultar em 

uma lesão grave, e isso não é assistido a 

bordo, principalmente em navios de bandei-

ra de conveniência.

As imagens e informações foram cedidas pelo técnico e coordenador do Curso de Segurança 
do Trabalho no Setor Naval & Offshore do Instituto Albert Einstein de Belém (PA), Sérgio Costa.                            

Quando as medidas de segurança do trabalho são aplicadas 
na precaução de acidentes, teremos os seguintes resultados:

1 MAIOR estabilidade de   
 mão de obra; 

2 MAIOR produtividade; 

3 REDUÇÃO de tempo; 

4 MAIOR estabilidade dos  
 custos operacionais;

5 MAIOR equilíbrio   
 emocional entre os     
 trabalhadores; 

6 MELHORIA das   
 condições ambientais;

7 MENOR número de reparos nas maquinas e equipamentos;

8 MELHOR imagem da empresa perante a comunidade e autoridades  
 competentes.
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Governo cria empresa 
Pré-Sal Petróleo S.A.

O governo anunciou a cria-
ção da empresa estatal Pré-Sal 
Petróleo S.A. (PPSA), que será 
responsável pela administra-
ção dos recursos gerados para a 
União com a exploração de áreas 
do petróleo, no pré-sal, sob o re-
gime de partilha. 

A estatal estará sediada em 
Brasília, e terá escritório no Rio 
de Janeiro.  “A PPSA tem por 
objeto a gestão dos contratos 
de partilha de produção cele-
brados pelo Ministério de 
Minas e Energia e a 
gestão dos contratos 
para a comerciali-
zação de petróleo, 
de gás natural e de 
outros hidrocarbone-
tos fluidos da União”, 
ressalta o decreto 
assinado pela 
presidenta Dilma 
Rousseff.

Primeira rodada do Pré-Sal da 
ANP surpreende investidores  
Área ofertada foi a de Libra, na Bacia de Santos

P  E T  R  Ó L  E  O   E   G Á S

O vencedor do Primeiro Lei-
lão do Pré-Sal - sob o no-
vo regime de partilha - foi 

um único consórcio formado por 
Petrobras, as chinesas CNOOC e 
CNPC, a francesa Total e a Shell 
Brasil. A falta de competidores 
no leilão surpreendeu investido-
res que classificaram o modelo 
de licitação como “fraco”. O jornal 
britânico “Financial Times” classi-
ficou o resultado da primeira ro-
dada como “medíocre”, segundo 
divulgação no G1. O Conselho 
Nacional de Política Energética 
(CNPE) fixou em R$ 15 bilhões o 
bônus de assinatura do leilão. Es-
te foi considerado o maior bônus 
pago em toda história da indústria 
petrolífera do país. 

O consórcio terá o direito de 
explorar a área de Libra, na Bacia 
de Santos, por 35 anos, período 
que poderá ocorrer investimen-
tos de até US$ 181 bilhões. Além 
disso, o vencedor deve repassar à 
União 41,65% do excedente em 

óleo extraído do campo, percen-
tual mínimo fixado pelo governo 
no edital.

Segundo estimativas da ANP 
(Agência Nacional do Petróleo, 
Gás Natural e Biocombustíveis), 
Libra pode ter reservas entre oito 
bilhões e 12 bilhões de barris de 
petróleo equivalente. A agência 
reguladora informou que as reser-
vas de petróleo do campo licitado 
equivalem a 80% de todas as áreas 
provadas de petróleo do Brasil (15 
bilhões de barris).

Campo de Libra
O poço de Libra, que tevê sua 

descoberta anunciada em 2010, 
situa-se a 183 km da costa do Rio 
de Janeiro, em lâmina d´água de 
1.964m. O petróleo encontrado 
no prospecto é leve, considerado 
de ótima qualidade. Estima-se que 
o campo tenha uma recuperação 
de 30% do seu volume total de 
produção.
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32°º Leilão de Biodiesel 
arrematou 524,8 milhões 
de litros do combustível

A Agência Nacional de Pe-
tróleo (ANP) informou que o 
32º Leilão de Biodiesel, arre-
matou 524,8 milhões de litros 
de biodiesel, sendo 99,5% 
deste volume oriundos de 
produtores detentores do selo 
Combustível Social. O valor to-

tal negociado atingiu o patamar de R$ 974 milhões.
Segundo a ANP, o preço médio foi de R$ 1,856/

litro, refletindo num deságio de 26,1% quando 
comparado com o preço máximo de referência, 
que era de R$ 2,512/litro. 

“Com essa negociação, verifica-se que o mer-
cado de óleo diesel prevê uma comercialização de 
cerca de 10,5 bilhões de litros de B5 para o quinto 
bimestre de 2013”, informou em nota a ANP.

A agência reguladora comunicou que o leilão 
serviu para garantir o abastecimento de biodiesel 
no mercado nacional durante o período de setem-
bro a outubro de 2013.

A Petrobras anunciou a confirmação do potencial do pri-
meiro poço de extensão 3-SES-176D (3-BRSA-1178D-SES), co-
nhecido como Farfan 1, localizado em águas ultraprofundas 
da Bacia de Sergipe.

“Os resultados da perfuração comprovam a extensão 
da descoberta de petróleo leve realizada anteriormente na 
área de Farfan”, afir-
mou em comunicado 
a Agência Petrobras.

Segundo a agência 
Petrobras, o poço está 
localizado a 104 km 
da cidade de Aracaju, 
a cerca 5 km do poço 
descobridor e em pro-
fundidade de 2.476 
metros. A estatal bra-
sileira é a operadora 
do consórcio (60%) 
em parceria com a 
IBV-BRASIL (40%).

A Agência Nacional de Petróleo (ANP) anunciou 
que a 12º rodada de licitações de gás natural, 
marcada para os dias 28 e 29 de novembro, 

no Rio de Janeiro,centradas nos blocos exploratórios 
em terra.

Nesta rodada, serão licitados 240 blocos em 12 es-
tados brasileiros. As principais áreas de exploração de 
gás e petróleo estão localizadas nos estados do Ama-
zonas, Acre, Tocantins, Alagoas, Sergipe, Piauí, Mato 
Grosso, Goiás, Bahia, Maranhão, Paraná e São Paulo. 

Atualmente as maiores reservas de gás do mundo 
ficam nos EUA, China, Argentina e Brasil. De acordo 
com a ANP, o potencial brasileiro de gás natural está 
estimado em 14,6 trilhões de m3.

Até o fechamento da edição da revista SINCOMAM, 
dez empresas, do total de 21 companhias habilitadas, 
entregaram à ANP garantias para participar da 12ª Ro-
dada. Do total de empresas, seis foram recusadas pela 
agência reguladora. A norueguesa. Statoil foi a única 
empresa que desistiu do processo de habilitação.

Segundo a diretora-geral da ANP, Magda Chambriard, 
o interesse desta rodada seriam as áreas internas do país 
e em bacias propensas para a produção e exploração de 
gás natural. “Vamos levar a exploração do petróleo e gás 
natural para o interior do Brasil”, disse Chambriard, du-
rante evento realizado na Escola Naval, no Rio de Janeiro.

Petrobras confirma 
nova descoberta na 

Bacia de Sergipe

Leilão de gás: 
outra fronteira desconhecida

Foco da primeira rodada foram os blocos em terra
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Mato Grosso terá 
investimentos 
de R$ 27,9 bi até 2014

Recursos serão utilizados em obras 
nas áreas de saneamento, urbanização, 

educação, saúde e drenagem

A ministra do Planejamento, Miriam Belchior, anunciou que o estado 
do Mato Grosso (MT) irá receber investimentos de R$ 27,9 bilhões 
até 2014. 

O montante liberado através do Programa de Aceleração do Crescimento 
(PAC 2), será destinado para obras nas áreas de saneamento, urbanização, 
educação, saúde e drenagem.

Segundo a ministra, o PAC 2 representa a retomada de obras essenciais 
para a infraestrutura e logística do Brasil. Belchior também ressaltou que 
apenas 13 cidades do Mato Grosso não têm obras financiadas pelo Programa.

Mato Grosso também deverá receber R$ 1,9 bilhão em transferências 
voluntárias da União no ano de 2014. Foi enviado para aprovação no Con-
gresso Nacional, o Projeto de Lei Orçamentária Anual do Governo Federal, 
que prevê dentre muitas obras, investir R$ 11,7 milhões na expansão da 
agricultura irrigada, R$ 27 milhões no fortalecimento do Sistema Único de 
Assistência Social, outros R$ 58 milhões na infraestrutura de aeroportos e 
R$ 1,5 milhão em hidrovias. 

O PAC já concluiu em todo o país empreendimentos no valor de R$ 328,2 
bilhões, o que corresponde a 46,4 % do valor das ações previstas para o 
período 2011-2014. Mais de 61% desses recursos foram realizados em 2012.

Os investimentos devem gerar mais de 1,7 mil novos empregos no estado 
nos próximos anos.

Fo
to

: E
m

br
at

ur



Dezembro / 2013  43

O  recurso da União é de R$ 90 milhões, dispo-
nível há dois anos, para projetos de reestru-
turação e modernização no Porto de Manaus, 

no Amazonas. O porto será o principal ponto de de-
sembarque de turistas estrangeiros durante a Copa 
do Mundo de 2014.

De acordo com informações da administração 
do porto, a obra iniciou atrasada devido aos impas-
ses envolvendo a contratação da empresa licitada 
para a reforma e a nova Lei dos Portos. Agora, a 

empresa responsável pela obra terá que correr con-
tra o tempo para entregar o porto revitalizado até 
a Copa de 2014.

Atualmente, o Porto privatizado da Manaus Mo-
derna é quem recebe grande parte de embarcações 
com cargas e passageiros. Segundo as informações, 
a modernização do Porto de Manaus promete até 
um passeio com vista para o Rio Negro. A obra 
envolve também a manutenção nas estruturas das 
pontes e no cais.

Investimentos serão destinados para obras de 
infraestrutura e modernização da área portuária

Porto de Manaus recebe 
R$ 90 milhões para obras

Porto de Manaus (AM)

Foto: divulgação
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O Porto de Paranaguá, localizado no Estado do 
Paraná, recebeu a visita do navio de expedição 
National Geographic Explorer. Em viagem pe-

la costa da América do Sul, a embarcação passou o dia 
parada no terminal paranaense.

Segundo informações divulgadas pela Administra-
ção dos Portos de Paranaguá e Antonina, entre os 113 
passageiros, estavam pesquisadores profissionais de 
diversas áreas – biologia, cultura, fotografia, natura-

listas, além de profissionais da National Geographic.
Os passageiros realizaram passeios na descida da 

Serra do Mar, de trem, de Curitiba a Morretes, e de 
barco de Paranaguá a Guaraqueçaba, com visita ao 
Salto Morato. 

O Porto de Paranaguá é o quarto maior porto do 
mundo, sendo o maior Porto graneleiro da América 
Latina. O porto também é o terceiro maior porto de 
contêineres do Brasil, perdendo só para Itajaí e Santos.

Pesquisadores de diversas áreas aproveitaram para explorar a 
região da Serra do Mar e de Guaraqueçaba

Navio de expedição 
National Geographic atraca 
no Porto de Paranaguá

Foto: divulgação

Porto de Paranaguá (PR) 

Foto: divulgação
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Brasil investe US$ 42 bi 
para ampliar ferrovias 
Governo quer construir 11.000 quilômetros de ferrovias para 

diminuir a dependência do transporte rodoviário

Disputado pelos turistas e explorado 
por pesquisadores, o Brasil está 
entre os países que mais receberam 

fluxos de Investimento Estrangeiro (IED) 
nos últimos anos. O país tropical subiu da 
quinta posição em 2011 para a quarta em 
2012, com um volume total de US$ 65 bilhões 

em IED, quase igual ao das Ilhas Virgens.
O Brasil ficou atrás apenas dos 

Estados Unidos, líder com US$ 168 
bilhões, da China (US$ 121 bilhões) 

e de Hong Kong (US$ 75 bilhões).
No grupo das dez economias com mais 

IED, destacam-se também Reino Unido, 
Austrália, Cingapura, Rússia e Canadá.

A presidenta Dilma Rousseff anunciou que 
planeja ampliar as ferrovias brasileiras 
com o objetivo de diminuir os gargalos lo-

gísticos no País. As licitações para a concessão de 
construção e administração da primeira de uma 
dúzia de ferrovias terá um custo total de US$ 42 
bilhões (R$ 96,1 bilhões).

Segundo Dilma, o projeto apresenta a constru-
ção de 11.000 quilômetros de ferrovias. As obras 
fazem parte do pacote de medidas adotadas pelo 
governo para acelerar a modernização da infraes-
trutura brasileira, estimular a competitividade e 
atrair capitais privados.

Analistas afirmam que para o projeto dar certo 
é preciso que haja a adoção de novas tecnologias, a 
capacitação profissional e a reforma de locomotivas 
e vagões. Hoje a maior parte da rede ferroviária é 
operada por companhias com concessão do governo.

O transporte de cargas por ferrovias no Brasil 
vive um momento de retomada. Atualmente, apenas 
um terço dos 28.692 quilômetros de ferrovias do Brasil 
estão em operações, e 30% das cargas são transporta-
das por trem, e outras 52% por caminhão. 

A ampliação da malha ferroviária trará agili-
dade na entrega de mercadorias, pois um trem de 
carga com 100 vagões tira das estradas cerca de 357 
caminhões.

Brasil é o quarto país
mais atraente do mundo

Foto: divulgação
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Indústria naval brasileira terá 100 mil 
vagas de trabalho até 2016

Margarida Putti

A indústria naval brasileira vi-
ve um momento histórico. O 
segmento alcançou um cres-

cimento de 14,33% no número de 
trabalhadores, somente no primeiro 
trimestre deste ano. Os 70.925 tra-
balhadores nos estaleiros, represen-
tam o maior número da história da 
construção naval brasileira.

Segundo dados divulgados pelo 
SINAVAL (Sindicato Nacional da 
Indústria da Construção e Repa-
ração Naval e Offshore) durante a 
Navalshore 2013, o segmento terá 
100 mil novas oportunidades de 
emprego até 2016, considerando 
novos estaleiros em implantação 
em Pernambuco, Bahia, Espírito 
Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, 
Santa Catarina e Rio Grande do Sul 

e a demanda de pessoal nos estalei-
ros atuais.

Estaleiros em ascensão
Para garantir funcionários quali-

ficados, os estaleiros têm montado 
suas próprias escolas de formação e 
treinamento. O Estaleiro Atlântico 
Sul (EAS), em Pernambuco, inaugu-
rou - em janeiro deste ano - o Cen-
tro de Desenvolvimento Humano 

I  N  D U S  T  R  I  A   N A  V  A  L

Segmento cresceu 14,33% no 1º trimestre

Foto: Agência Petrobras



Dezembro / 2013  47

Indústria naval brasileira terá 100 mil 
vagas de trabalho até 2016

(CDH), para elevar o nível de for-
mação e qualificação dos trabalha-
dores da região.

“Estaleiros como o de Quip no 
Rio Grande do Sul, responsável pe-
las plataformas P-55, P-63 e P-58; o 
famoso Brasfels em Angra dos Reis; 
e o petroleiro Zumbi dos Palmares 
em Pernambuco, puxam a alta de 
empregos gerados pelo setor. Nossa 
carteira de encomendas ainda con-
ta com 373 obras em andamento 
nos estaleiros brasileiros”, disse o 
secretário executivo do SINAVAL, 
Sergio Leal, durante palestra na Na-
valshore 2013.

Recentemente, a presidenta 
Dilma Rousseff realizou uma visi-
ta às obras da plataforma P-74 no 
estaleiro Inhaúma, na zona portu-
ária do Rio de Janeiro, e ressaltou 
que a retomada da indústria na-
val resultou na multiplicação dos 
empregos no setor. Otimista, Dil-
ma afirmou que a indústria naval 
brasileira será “uma das maiores 
do mundo”.

Qualificação é vital
Para o gerente de Recursos Hu-

manos da V.Ships Brasil S/A, Ale-
xandre Lima, a ausência de mão 
de obra qualificada é prejudicial 
em qualquer atividade profissio-
nal, principalmente na Marinha 
Mercante. Contudo, a empresa tem 
observado uma crescente melhora 

na qualidade profissional dos Con-
dutores de Máquinas, com apri-
moramento bastante acentuado na 
realização de tarefas típicas ou es-
pecíficas do setor.

Lima ressalta que clientes co-
mo, Transpetro, Cia Libra de Na-
vegação, Pancoast, Boa Offshore, 
Wilson Sons, Vitol do Brasil, Ber-
nhard Schulte, são exigentes e bus-
cam profissionais competentes e 
treinados para o trabalho a bordo.

O gerente da V. Ships também 
informou que a empresa oferece, 
atualmente, três diferentes escopos 
de serviços aos seus clientes. E que 
há um ano, realiza o gerenciamento 
de pessoal marítimo para algumas 
empresas da área de offshore.

“Fazemos o gerenciamento com-
pleto de um navio, tais como: a 
administração da tripulação (logís-
tica); o gerenciamento do pessoal 
marítimo para novos clientes, o que 
inclui a contratação e treinamen-
to do pessoal para as embarcações 
brasileiras e para o cumprimento à 
legislação nacional do MTE (RN-72) 
para as embarcações estrangeiras, 
entre outros. Também buscamos 
parcerias com empresas para colo-
car os CDMs no mercado de traba-
lho. A Cia. Libra de Navegação é 
uma empresa que sempre tem dis-
ponibilizado vagas de estágios para 
esses profissionais”, completou Ale-
xandre Lima.Estaleiro Quip no Rio Grande do Sul

Foto: divulgação



48  Dezembro / 2013

Justa causa é coisa séria
Dr. Alexandre Correa

Advogado do SINCOMAM

O momento da rescisão con-
tratual é sempre muito trau-
mático para o empregado. 

Ainda que a legislação trabalhista 
traga diversos institutos de proteção 
ao recém-demitido, é sabido por to-
dos que perder o emprego não é na-
da confortável. Para o trabalhador, 
pior que perder o emprego é ser de-
mitido por justa causa. É cada vez 
maior o número de empresas que 
aplicam de forma leviana e inescru-
pulosa este tipo de rescisão.

Recentemente tivemos no depar-
tamento jurídico do SINCOMAM 
um empregado cujo nome omitire-
mos, que buscou orientação, infor-
mando que havia sido dispensado 
de suas funções por suspeitas de 
desvio de combustível da embarca-
ção que tripulava.

O caso foi analisado com maior 
profundidade e verificou-se que a 
embarcação, que estava em viagem 

do porto de SUAPE para o Rio de Ja-
neiro, ficou em pane seca (sem com-
bustível) ao se aproximar de Maricá, 
há cerca de 2 horas de seu destino. A 
empresa fez uma superficial apuração 
e chegou à conclusão de que a culpa 
pela falta de combustível seria inteira-
mente do Condutor de Máquinas.

“Ao punir injustamente o CDM, 
o empregador esqueceu-se, porém, 
que este Condutor é associado a 
um Sindicato de Classe forte e que 
presa pela retidão de conduta e pe-
la apuração correta dos fatos e fun-
damentos que envolvem a vida da 
gente do mar”, defende o advogado 
do SINCOMAM, Alexandre Correa.

O jurídico do Sindicato também 
apurou que junto aos relatórios de ava-
rias foram verificados problemas na 
embarcação. O equipamento operado 
pela empresa demissionária era ex-
tremamente defasado e contava com 
diversas “panes”, o que ocasionou o 
aumento do consumo de combustível 
e prejudicou o acompanhamento da 
autonomia da embarcação. Também 

foi verificado que o sistema do nível 
de combustível de uma embarcação 
deste tipo deveria ser feito por algum 
equipamento que desse maior preci-
são do que a famosa régua que é mer-
gulhada no fundo do tanque.

“Tudo foi exposto e levado pa-
ra a apreciação do Poder Judiciário 
através da distribuição de uma ação 
ordinária trabalhista objetivando a 
reversão da justa causa equivocada-
mente aplicada e a indenização cor-
respondente”, informou Correa.

Mantendo sempre a qualidade 
dos serviços prestados a seus asso-
ciados, o departamento jurídico do 
SINCOMAM obteve, ainda que em 
Primeira Instância, resultado abso-
lutamente positivo. 

“Ainda que haja alguns recursos 
cabíveis e que o resultado não seja 
definitivo, ao menos neste momen-
to, a primeira vitória é sempre bem-
vinda e será defendida em todas as 
Instâncias, para isentar este inocen-
te CDM de qualquer responsabilida-
de”, completou o advogado.
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OBITUÁRIO SINCOMAM

ASSOCIADO FALECIMENTO

Antônio Cardoso 03/02/2012

Jose Maria de Lima 21/11/2012

Orlando Francisco Rosa 02/12/2012

Albertino Baptista 06/01/2013

Antônio de Sousa Enes 26/02/2013

Antônio Jorge de Melo Menezes 03/03/2013

Rivaldo Fernandes Chaves 11/03/2013

Salomão Rodrigues Gil Marinho 03/05/2013

Ubaldo Avelino de Andrade 04/05/2013

Wilson Gomes Santos 10/05/2013

Pedro Paulo Facanha 22/07/2013

Oswaldo Barreto da Silva 08/2013

Hilário Borges de Souza 08/08/2013

Hilária Jose de Carvalho 08/09/2013

Renato Amaro da Silveira 10/10/2013

É com pesar que encerramos o ano com a notícia da perda de 15 (quinze) 
companheiros em 2012/2013. O SINCOMAM se solidariza com familiares de 
todos os associados que nos deixaram recentemente, conforme lista a seguir:

A negociação entre o 
SINCOMAM e a Empresa 
Essencial foi realizada com 

sucesso no estado do Maranhão. 
A empresa fechou o Acordo Co-
letivo de Trabalho (2013/2014) 
pertinente à categoria de Amar-
radores, englobando também os 
Supervisores de Operação.

Segundo o advogado do Sindica-
to, Julio Torquato, a entidade luta 
por melhores salários para uma 
categoria que no passado não tinha 
uma entidade que lutasse pelos 
seus direitos. “A assinatura desse 
acordo vai propiciar melhores con-

SINCOMAM e Essencial  
firmam ACT no Maranhão

dições salariais e de trabalho para 
os nossos associados. Não havia 
uma identidade própria. Com o 
SINCOMAM à frente, eles passa-
ram a ter uma segurança na garantia 
de seus direitos”, afirma Torquato.

Recentemente, o Sindicato rei-
naugurou a Delegacia do Mara-
nhão com um novo endereço. O 
projeto contemplou a ampliação 
do escritório, da equipe de atendi-
mento e a facilidade da localização 
para associados e não associados. 

Para mais informações entre em 
contato: sincomam.ntg@terra.com.br 
ou pelo telefone: (21) 2516-2143.

Amarradores Portuários conquistam melhores 
condições de trabalho

Foto: divulgação
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CONVÊNIOS
SINCOMAM

RIO DE JANEIRO

ACADEMIAS
Exercity - 20% de desconto.  

Tel.: (21) 2283-5323.

Ginasticlube - 20% de desconto.  
Tel.: (21) 2252-0192. 
Site: www.ginasticlube.com.br.

AUTO-ESCOLAS
Family - 15% no pagamento à vista e de 10% 

de desconto em pagamentos parcelados.  
Tel: (21) 2524-4774.  
Site: www.autoescolafamily.com.br.

COLÉGIOS
Castelo Branco – 15% de desconto.  

Tel: (21) 3216-7700. Site: www.castelobranco.br.

Colégio Técnico Nossa Senhora das 
Graças - 3,5% de desconto em todos os 
cursos. Tel: (21) 2260-6088.

Escola Técnica Electra - 12% a 28 % 
de desconto nos Cursos Técnicos e 20% nos 
Cursos Profissionalizantes e de Especialização. 
Unidades: Maracanã - Tel.: (21) 2158-1899/
Centro - (21) 2518-3344/Madureira - (21) 
3833-7180/Alcântara (21) 3712-0016/Campo 
Grande (21) 2413-1274.  
Site: www.escolaelectra.com.br.

Ícaro – Desconto de até 18%.  
Tels.: (21) 2447- 4439/2254-9994. 
Site: www.colegioicaro.com.br.

Intellectus – Descontos de 10% de 
desconto nas mensalidades do Colégio e 20% 
de desconto nas mensalidades do Curso pré- 
vestibular, além de mais 10% sempre que o 
pagamento das mensalidades for efetuado até 
o dia 05 de cada mês. Unidade Vila Isabel: (21) 
2570-1249/Meier: (21) 2229-9250/Tijuca: (21) 
2570-5761/Freguesia: (21) 2456-6005. 
Site: www.cursointellectus.com.br.

Liceu de Artes e Ofícios – 40% a 50% 
de desconto nos Cursos de Educação Infantil, 
Curso de Alfabetização, Ensino Integral (do 
maternal à 4ª série do ensino fundamental), 
Ensino Fundamental, Ensino Médio, Ensino 
Médio Técnico: Publicidade ou Informática. 
Tel.: (21) 2277-7600. 
Site: www.liceudearteseoficios.com.br.

Rezende Rammel – 15% de desconto.  
Tel.: (21) 2597-1247. Site: www.etrr.com.br.

Colégio Realengo – Desconto nos cursos de 
Creche até Pós-Médio. Tel.: (21) 3159-1249.  
Site: www.colegiorealengo.com.br.

Cetec-Lagos – 15% de desconto nos cursos 
de nível técnico e curso de NR10.  
Tel.: (22) 2630-4460.  
Site: www.cetec-lagos.com.br.

CETEF – 30% de desconto nos cursos 
técnicos e 20% de desconto nos cursos 
profissionalizantes. Tels.: (21) 2606-2308/ 
(21) 3707-6668.

CURSOS DE IDIOMAS
Acemakers Idiomas – 30% de desconto. 

Tel.: (21) 2233-7857.

ENPHASE Consulting - 60% de desconto 
para os cursos de inglês intensivo para 
Marítimo Offshore.  
Tel.: (21) 2233-2790/(21) 9729-8200.  
Site: www.enphaseconsulting.com.br

Feedback - 20% de desconto nas parcelas 
posteriores a 1a sobre os valores de tabela 
plena para grupo com carga horária de até 26h 
mensais. 0,5% de desconto na aquisição de 
25h/aulas individuais, dupla ou trio.  
Tels.: (21) 2516-2350 ou 2553-1014 ou 3351-2257. 
Site: www.cursofeedback.com.br.

Fisk - 20% nas turmas regulares; 10% nas 
turmas promocionais. Tel.: (21) 2412-2387.  
Site: www.fisk.com.br.

Skill - RJ – 15% de desconto nas unidades. 
Tel.: (21) 2224-1000 / 2221-7868.  
Site: www.skill.com.br.

CURSOS DE 
INFORMÁTICA
JFW – 10% de desconto. Tel.: (21) 2702-

6969/3408-9100/2672-9071/2488-9100. 
Site: www.jfw.com.br

Microlins - No Centro: 50% de desconto na 
matrícula e 40% de desconto na matrícula e 
40% de desconto na mensalidade.  
Tel.: (21) 2220-0770. Unidades: Caxias, 
Bonsucesso, Madureira e São Gonçalo, 
desconto de 36,37%. Itaboraí: 35%. Tel: (21) 
2635-3000. Cabo Frio: 50%. Tel.: (22) 2643-
0235. Itaguai: 40% de desconto. Tel.: (21) 2687-
7659. Site: www.microlins.com.br.

FACULDADES
Abeu – Abatimento nas mensalidades da 

educação infantil aos cursos de graduação 
e 10% (dez por cento) nos cursos de pós-
graduação. Tel.: (21) 2104-0450 . Site: http://
www.uniabeu.edu.br 

Candido Mendes - 30% de desconto nos 
cursos de Direito e Administração, e 20% nos 
cursos seqüenciais. Site: www.ucam.edu.br 

Castelo Branco - Desconto a partir de 20%. 
Tel.: (21) 3216-7700. Site: WWW.castelobranco.br 

Celso Lisboa - 20% de desconto nos cursos 
de graduação, Licenciaturas e superiores 
profissionais de Tecnologia. Tel.: (21) 3288-4722 
- Site: www.celsolisboa.com.br

Estácio de Sá – Desconto de até 50% 
dependendo do curso, campus e turno. 
Tel.: (21) 3231-0000/ 0800-282-3231. 
Site: www.estacio.br. 

FGV – Descontos de 10%. Tel: (21) 2673-3786.  
Site: www.mebbrasil.com.br/fgv

Faculdade Béthencourt da Silva – 20% 
(vinte por cento) de desconto nos cursos: 
Bacharelado em Administração – Bacharelado 
em Ciências Contábeis – Licenciatura em 
Eletrônica – Licenciatura em Construção Civil. 
Tel.: (21) 2277-7600. Site: www.fabesrj.edu.br

Faculdades Integradas de Jacarepaguá 
(FIJ) – 40% (Quarenta por cento). Tel.:(21) 
3392-6503. Site: www.fij.br

Faculdade São José – Oferece desconto nos 
cursos de graduação. 
Tel Central: (21) 3159-1249. Site: www.saojose.br

Gama Filho – 25% de desconto nos cursos 
de Graduação e 15% nos cursos de extensão e 
de pós-graduação.Site: www.ugf.br.

Instituto a Vez do Mestre – 10% de 
desconto para os cursos de graduação e pós-
graduação à distância. Tel.: (21) 0800-2825353. 
Site: www.avm.edu.br.

Moraes Junior - 10%de desconto.  
Tel.: (21) 2169-8200. 
Site: www.moraesjunior.edu.br/

SUESC – Desconto de até 25%. 
Tel: (21) 3077-0500 / Site: www.uniesp.edu.br.

Uni La Salle – Descontos de até 20%.  
Tel: (21) 2199-6600 / Site: www.unilasallerj.org

Universidade UNISUAM – 40% nos 
cursos de graduação.Tel.: (21) 3882-9797 
Site: www.unisuam.edu.br.

Universo - Universidade Salgado de Oliveira 
– Descontos de 30% nos cursos de Graduação 
e 20% na Pós- Graduação. 30% na Educação 
Infantil, Ensino Fundamental, Médio, Ensino 
Especial e Educação Profissional (Unidades de 
São Gonçalo e Piratininga). Tel.: (21) 2138-3432. 
Site: www.universo.edu.br/portal

FARMÁCIAS
Farmácia de Manipulação Bio Ativa – 

15% de desconto no pagamento á vista e 10% 
de desconto no pagamento com cartão (sem 
parcelamento). Filiais: Centro: Tel: (21) 2224-
6486/Madureira - Tel.: (21) 2489-6141/Tijuca 
- Tel.: (21) 2284-9324

LAZER
Central Taxi. Tel.: (21) 2195-1001/ 

7815-7896/ ID: 46*8472.  
Site: www.centraltaxi.com.br.

Hotel Mandrágora – Búzios – 35% de 
desconto nos períodos de baixa temporada 
(01/03 até 15/12 exceto férias de julho e 
feriados) 15% de desconto nos periodos de alta 
temporada (16/12 a 18/02). Tel.: (22) 2623-
1348. Site: www.hotelmandragora.com.br.

Hotel Monte Alegre - 40% nas diárias, este 
benefício não inclui pacotes em datas especiais. 
Tel.: (21) 2277-7300.  
Site: www.hotelmontealegre.com.br.

Hotel Recanto – Penedo – 10% de desconto 
para uma pessoa ou casais e 15% para grupos, 
nos períodos de alta e baixa temporada. 
Tel.: (24) 3351-1253.

One Hotel Búzios – 20% de desconto 
para uma pessoa ou casal e 25% para grupos, 
não proporcionais ao período de alta e baixa 
temporada. Tel.: (22) 2633-1073.  
Site: www.onehotelbuzios.com.br.

Pousada Água Marinha – 5% de desconto 
na alta temporada e 10% de desconto na 
baixa temporada. Tels.: (22) 2645-6555/2643-
8446/2643-8447.  
Site: www.pousadaaguamarinhacabofrio.com.br.

Pousada Arcádia - Baixa temporada: 20% 
de desconto sexta a domingo e 30% nos demais 
dias. Alta temporada: 10% sexta a domingo e 
15% nos demais dias. Tel.: (24) 2220-4850.  
Site: www.pousadaarcadia.com.br.

Pousada Rayer Land – Baixa temporada: 
20% de desconto e na alta temporada: 10% de 
desconto sobre o valor de balcão.  
Tels.: (22) 2622-4754/2622-4094.  
Site: www.rayerland.com.br.

Rio’s Nice Hotel – 20% de desconto de 
acordo com o apartamento ocupado.  
Tel.: (21) 3970-9100.  
Site: www.riosnicehotel.com.br.

Pousada Itaúna Inn – 10% de desconto.  
Tels.: (22) 2651-1257/9938-3071.  
Site: www.itaunainn.saquarema.com.br.

Restaurante Verde Town – 10% de 
desconto no peso da refeição até as 14:00 
horas. Após este horário prevalece a promoção 
vigente no período. Tels.: (21) 2233-8543/2237-
8676. Site: www.verdetown.com.br

SESI - RJ – 10% nas consultas médicas, 
odontológicas e área da educação e 30% na 
mensalidade do Clube SESI. Tel.: 0800.0231-
231. E-mail: faleconosco@firjan.org.br.

SINDESNAV – Sede Campestre: 
Guapimirim/Sede Praiana I: Armação de 
Búzios/ Sede Praiana II: Piratininga. 20% nas 
diárias, este benefício não inclui pacotes em 
datas especiais.  
Tel.: (21) 2516-1100.

Studio Marcello Moragas – 17% de 
desconto na Mensalidade e Isenção na 
Matrícula. Tels.: (21) 2203-0622/2223-0177.  
Site: www.moragas.com.br.

PREPARATÓRIOS
Academia do Concurso Público – 20% 

nos cursos preparatórios para concursos 

realizados pela ABEC. Tel: (21) 2108-0300.  
Site: www.academiadoconcurso.com.br.

Complexo Educacional Damásio de 
Jesus – 20% nos cursos oferecidos na Unidade 
Centro/RJ. Tel.: (21) 2262-4658. 
Site: www.damasio.com.br.

Curso Ícaro – (Exame Supletivo e Pré- 
Vestibular). Tels.: (21) 2220-6918/2240-2738. 
Site: www.cursoicaro.com.br.

Curso MAXX – Oferece 20% (vinte por 
cento) de desconto para todos os funcionários, 
associados e dependentes do SINCOMAM em 
qualquer turma e unidade. 
Site: www.cursomaxx.com.br

NORDESTE

ENSINO
Datacontrol – 20% de desconto. Tel.: (98) 

4009-6000. Site: www.datacontrolbr.com.br.

Escola Batista Ludovicense/MA – 
20% de desconto sob o valor normal das 
mensalidades de todos os cursos oferecidos.  
Tel.: (98) 3232- 5216. Site: www.ctnsg.com.br.

CCAA / Alagoinhas/BA - 40% de 
desconto para alunos novos e 15% nos outros 
períodos. Tels.: (75) 3421-9844/3422-0405. 
Site: www.ccaa.com.br.

CNA/ MA – 20% de desconto para os cursos 
de inglês e Espanhol, ministrados na Unidade 
COHAB. Tels.: (98) 3245-2911/(98) 3245-2012. 
Site: www.cna.com.br.

Fanor / Faculdade Nordeste – Descontos 
de até 30% dependendo do curso escolhido.  
Tel.: (85) 3052-4848. Site: www.fanor.edu.br.
FARN – Descontos de 10% a 25% para os 

cursos de Graduação e 20% (vinte por cento) 
para todos os cursos de Pós – Graduação.  
Tel.: (84) 3215-2917 - Site: www.farn.br.

FTC – Faculdade de Tecnologia e 
Ciências (IMES) - BA – Descontos que 
variam de 10% a 20% incidente sobre o valor 
das mensalidades dos cursos de Graduação, 
Pós Graduação.  
Tel.: (71) 3254-6666. Site: www.ftc.br.

SANTOS

LAZER
Brasil Futebol Clube – Desconto de 20%. 

Tel.: (13) 3236-4566.

Grupo ALC - 3% Cruzeiro Marítimo; 3% 
Pacote Nacional e Internacional; 3% Locação de 
Veículos; 10% Seguro Viagem; 10% Assessoria 
Consular para visto e documentação.  
Tels.: (11) 3229-9238/3229-9280/3229-9237. 
Site: www.grupoalc.com.br.

Hotel Mantovani – 15% de desconto.  
Tel.: (19) 3824-1000.  
Site: www.hotelmantovani.com.br.  
E-mail: hotelmantovani@uol.com.br.

ENSINO
Colégio Laly – 20% de desconto.  

Tel.: (13) 3358-2042/(13) 3358-2842.  
Site: www.colegiolaly.com.br.

Fundação Lusíadas – Desconto de até 20%. 
Tels.: (13) 3202.4100/3202.4600.  
Site: www.lusiada.br.

Microlins Boqueirão – 10% de desconto. 
Tel.: (13) 3223-8189.  
Site: www.microlins.com.br.

Paulistec – Mensalidades de R$ 420,00 
(pode parcelar). Tel.: (13) 3219-2490.

San Petro – 60% de desconto. Tel: (13) 
3223-2414. 

Site: www.sanpetro.com.br.

Tecnoponta Treinamentos – Descontos de 
até 25%. Tel.: (13) 2104-4777.  
Site: www.tecnoponta.com.br.

UNISANTA – A Universidade oferece 
desconto nos cursos de graduação e de pós- 
graduação. Tel.: (13) 3202-7100. 
Site: www.unisanta.br.
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